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NELORE MOCHO
25 Outubro
Sábado -13 h
85 MACHOS E FÊMEAS
Participantes:
GERALDO RIBBRO DE SOUZA
OVIDIO MIRANDA BRITO agropastoril ltoa.
ANTONIO RENATO PRATA
JUAN CARLOS WASMOSYS
ORESTES PRATA TIBERY ja
RUY MORAES TERRA
RUBENS EDUARDO FERREIRA

I

QUARTO DE MILHA
24 Outubro 6? feira ■ 19 h
50 MACHOS E FÊMEAS PUROS

Participantes:

GERALDO RIBBRO DE SOUZA
AOÁO LêRENO MEDEIROS

Ê!;?rFEK°oS''vrLARCOUT,NHO
SfRSIoTE^s';^" BARBOSA
iaCINTHO FERREIR* e sa
insF (^RLOS DELFIM MIRANDA
joii iíoÍNro REZENDE BARBOSA
Í?n=Ir°Ín'ÍÍ?S°b'rS^IÍ5,.agropastor.e

BARBOSA

RICARDO REZENDE BARBOSA
RUY MORAES TERRA

SI^B^TOWREflA DE MEDEIROS

Local: HARAS GR

Presidente Prudente ■ SP

HARAS GR
(0182)30-1148
P. Prudente • SP

Este teletone estará
aceitando lances.

Os interessados poderão
lazer suas ofertas mediante
prévio cadastramento na Remate.

TEN
que dar
CERTO! 1986 - Ano Internacional do Paz

remate

Rua Melo Palheta, 301
CEP 05002 ■ São Paulo • SP

Tel.: (011) 872-1722
Telex: 1123216 RMTEBR
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Borro Bonito - SP

70 Produtos
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O momento atual é de reflexão e não de críticas e de

sânimo. Antes quando sofríamos de um mau que parecia incurá
vel: INFLAÇÃO (a qual bem sabemos, chegou a mais de 15%) o
desespero nos invadia a cada vez que púnhamos a mão no bolso e
sentíamos que o dinheiro estava sumindo; ficávamos agoniados
vendo o desemprego aumentando a todo segundo. . . a fome che
gando cada vez mais perto. Tudo parecia mesmo sem saída. E
agora que a inflação se foi é preciso entender que temos que ser
nós mesmos os maiores interessados em que ela não volte nunca
mais, pois fomos nós mesmos quem a sentimos na pele. Mas para
que ela não volte o mínimo que se pode fazer é ter paciência, per
sistência e colaboração, afinal de contas o Brasil é mesmo nosso,
sendo assim temos que cuidá-lo e fazer dele a nossa casa e para re
construir uma casa que se desmoronou é preciso voltar ao alicerce
que não a sustentou. Quanto mais ajudantes conseguirmos nessa
reconstrução mais depressa chegaremos ao telhado e ai então nos
sentiremos, realmente, em casa; "depois da tempestade a bo
nança". . . , ,

Precisamos crer que agora tudo depende só de nós. No
começo nada é fácil mas, ainda que difícH, não é mais insuportá
vel do que se víssemos "a casa toda no chão" e não tivéssemos pa
ra onde ir. . ,

É preciso que estejamos todos empenhados em recons
truir um País melhor sem egoísmo, sem fome, sem desemprego,
onde possamos viver decentemente, ainda que para isto.tenhamos
que fazer um pouquinho de sacrifício, mas que este sacrifício seja
recompensado com um futuro bem melhor.

Nós estamos mau habituados com a pressa . Queremos
tudo a curto prazo, exigimos o melhor em curto tempo, quando
sabemos que "o apressado come cru". Sejamos mais condescenden
tes, raciocinemos mais para exigirmos melhor, deixemos as criticas
para depois então, se for o caso, elas sejam ouvidas e atendidas.
Por enquanto reivindiquemos de todos nós uma luta incessante na
reconstrução do "nosso lar."

Gilda A. C. Meirelles



PLANTAS QUE
AJUDAM A CONTROLAR

O MATO
Alelopatia é o nome que os técni

cos dão às plantas que têm a proprieda
de de produzir substâncias que inibem
o crescimento de outras. Pois esta ca

racterística vegetal pode auxiliar signi
ficativamente o agricultor. Uma repor
tagem do "Guia Rural Abril" — a pri
meira enciclopédia do homem do cam
po, que reúne todas as informações in
dispensáveis á agricultura e agropecuá
ria — indica alguns exemplos de ação
alelopática de interesse em culturas co
merciais:

• Centeio e aveia preta — Evitam por
muitos meses o desenvolvimento do
capim-marmelada, uma invasora resis
tente a herbicidas em períodos da seca.
O milho e a soja, em especial, são be
neficiados por essas gramíneas.

• Azevém anual — Gramínea que se
desenvolve bem no sul do país, é exce
lente como cobertura morta. Sua palha
inibe a guanxuma, que desponta com
muito vigor quando se faz o plantio

direto, por causa de sua característica
de invasora perene. Em contrapartida,
o azevém é prejudicial à cultura da

• Ervilhaca — Plantada antes do milho,
é eficiente no controle do capim-mar
melada. Como seu ciclo vegetativo
termi na na primavera, não há necessi
dade de apl icar herbicida dessecante
para plantar o milho.

• Palha de cana — Impede o desenvol
vimento da tiririca e do picão-preto.
Sua ação, porém, é tão forte que chega
a prejudicar a rebrota da própria cana,
reduzindo a altura das plantas. Para
impedir que isso ocorra, deve-se evitar
que ela se deposite sobre a soqueira,
por ocasião do enleiramento da palha.

• Palha de trigo - Forra o solo, prepa-
rando-o para o plantio de culturas de
verão. 0 seu extrato obtido pela moa-
gem da palha, tem forte poder de ini-
bição sobre o mata-pasto e o capim-pá-
de-galinha.

• Mucana-preta — Sua ação alelopática
não se restringe á tiririca, mas estende-
se a muitas outras invasoras, entre elas
o picão-preto. Experimentos feitos pe
lo engenheiro-agrònomo Harri Lorenzi
mostraram que a mucuna inibe a germi
nação da tiririca em 69% a a do picão-
preto em 61%. A mucuna é também
valiosa como adubo verde para cultu
ras como o milho, amendoim, sorgo,
soja e arroz. Além disso, ela vem se
mostrando muito eficiente no controle
de nematòides.

• Cravo-de-defunto — Sua palha apre
senta elevado poder inibitòrio sobre a
corda-de-viola, caruru, carrapicho-bei-
ço-de-boi e melão-de-são-caetano. É in
dicada como cobertura morta para mi
lho.

• Milho - Proporciona excelente con
trole de invasoras de folhas largas, em
especial daquelas que ocorrem na cul
tura de soja.



Grande Campeã Nelore Exposição Agropecuária de Montes Claros
42 Meses — 20 arrobas em lactação

Pai: Emigrante Col. Mãe: Dívida Col.

RECORDES EM CAMPEONATOS
AGROPECUÁRIOS.

A Colonial Agropecuária, empresa
da Andrade Gutierrez Alimentos, lide
rou, com resultados considerados por
especialistas como excepcionais, vários
campeonatos em Exposições Agrope
cuárias, realizados recentemente em
Manga, João Pinheiro, Pirapora e
Montes Claros.

Todos esses campeonatos foram
disputados em grupos diferentes: Em
Manga e João Pinheiro conquistou o
prêmio de "Grande Campeão da Raça
Nelore", o de "Grande Campeã da
Raça" e o prêmio de "Grande Cam
peão Bezerro" e diversos outros cam
peonatos onde conquistou o 1.° Prê
mio. A Colonial conquistou na Expo
sição de Pirapora os títulos de Campeã
Vaca Adulta, "Campeão Bezerro e
"Campeão Touro Jovem".

E a galeria continua: na exposição
de Montes Claros, destacam o touro
Vuamã-Col - "Grande Campeão da
Raça" e a vaca Bengaie Col que con
quistou o prêmio de "Grande Cam
peã". Além disso, o tourinho chamado
Angora Col, sagrou-se o "Campeão
Bezerro", raça Nelore, na mesma ex
posição em Montes Claros.

Estes resultados são os reflexos
de um trabalho de seleção do gado
Nelore, desenvolvido em Janaúba,
Norte de Minas, em pleno polígno
das secas, que objetiva o melhoramen
to do Nelore, tanto para corte, como
para leite. Neste último caso - Nelore
leiteiro - constitui como coisa inédita,
uma novidade do setor, pois o Nelore
é conhecido, no Brasil apenas como
gado de corte.

O início desse trabalho de sele
ção deu-se em 1970, quando Gabriel
Donato de Andrade conseguiu 75 am-
polas de sêmen de Karvadi - famoso
touro Nelore e adquiriu fêmeas da
linhagem Santa Aminta, Tenali e fê
meas da criação de Rubico Carvalho,
além de fazer uso de sêmens de ou
tros touros mundialmente famosos.

Com esse bom alicerce de sêmens
e matrizes, uma equipe formada por
geneticistas e zootecmstas especializa
dos e após 16 anos de pesquisas e
trabalho, o Norte de Minas tem hoje
um berço de reprodutores e matrizes
Nelores, na Fazenda Colonial, com ca
pacidade de transmitir maior ganho de
peso e maior qualidade de raça.
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Orientar o projeto pioneiro de ex
portação de sêmen da Pecplan, para os
EUA — tomar amostras das doses e
enviar relatórios ao Departamento de
Agricultura dos EUA (USDA), são as
principais atribuições do representante
do Serviço de Inspeção de Saúde de
Animais e Plantas, do governo america
no, Bob H. Bokma. Ele está há três
meses acompanhando o serviço realiza
do nos laboratórios especializados da
Central de Uberaba, no que diz respei
to ao projeto de exportação de sêmen
de raças zebuínas.

Com o Dr. Bob, participam direta
e  tecnicamente do projeto o Dr.
Eduardo Henrique Coelho Corrêa
Pinto e auxiliares; do Ministério da
Agricultura, o Dr. Gastão Roberto
Cunha, da Secretaria de Defesa Sanitá
ria Animal, o secretário Guilherme
Carvalho Celebrini e o vice-adminis-
trador de Serviços Veterinários dos
EUA, J.K. Atwell.

O interesse do governo americano
pelo zebu brasileiro ocorre porque
"aqui no Brasil os touros são de ótima
purificação e conformação raciais, diz
Bob, e acredita que "além da American

Breeders Service (ABS) conveniada da
Pecplan, outras empresas deverão se
guir o exemplo, aumentando o reba
nho de zebu nos EUA".

Na opinião do Dr. Bokma, com as
expectativas de grandes resultados des
se projeto pioneiro iniciado pela
Pecplan, "mais tarde poderá ocorrer a
importação de embriões". Atualmente,
oito touros estão dentro do projeto de
exportação, exemplares das raças: Gu-
zerá, Gir Nelore e Gir Mocho. Para a
segunda fase do projeto que se reali
zará em julho, a bateria de touros
será complementada com touros das
demais raças zebuínas. No momento,
por não ter sido possível detectar
animais que preenchessem os requisi
tos sanitários para exportação, o pro
grama não conta, nesta primeira fase,
com exemplares das raças Indubrasil,
Nelore V. Mocha e Gir Leiteiro.

Quanto às condições do laborató
rio da Central de Uberaba, Bob Bokma
diz estar dentro do padrão internacio
nal sanitário, de acordo com as avalia
ções procedidas por técnicos do
USDA, que há 2 anos têm visitado a
Pecplan, em Uberaba, orientando

quanto à melhor forma de atender ao
protocolo sanitário, firmado entre o
Brasil e EUA.

ANIMAIS DA PRIMEIRA FASE DO
PROGRAMA DE EXPORTAÇÃO

Guzerá: Atômico JA de propriedade
de José e Ana Rita Torres de Mello.

Gir: Brasil de Maracanã, propriedade
de Josias Ferreira Sobrinho

Escocês OD, propriedade de
Ricardo Diniz.

Ringo J2, propriedade de Maria
Corina Rezende Junqueira

Seresteiro R VAJ, propriedade de
Vicente Araújo Souza Jr.

Gir V. Mocha: Estuário da Cruzeiro,
propriedade de José Roberto

Gomes

Exportado da Floresta, proprieda
de de José Irineu Cabral.

Nelore; Q TAJ VI da Prudeíndia, pro
priedade da Eximporã Agropecuária
S.A.
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DOBRADA
A SIDCAR DOBRA AS VANTAGENS DE

TRANSFORMAR A SUA PICAPE DE QUALQUER
ANO OU MARCA!

CERTIFICADO DE GARANTIA DE 2 ANOS.

VÁRIOS MODELOS A SUA ESCOLHA COM
ACABAMENTO DE ALTO PADRAO: BANCOS
ANATÔMICOS E RECLINÁVEIS, FORRAÇAO
DE LUXO, VIDROS PANORÂMICOS OU DE
CORRER E PINTURAS PERSONALIZADAS.

I

^^BbiolusivB N
KC^Desi^J
Para informações e
vendas;
Av. Governador
Ademar de Barros, 941
CEP 08700 - Mogi das
Cruzes - SP
Te! : 469.6803 -
460.1755-460.1855



PROP: FRANCISCO CARLOS MARTINS

MARCA

Av. Jerônimo de Albuquerque, 500 — São Luis - MA
Telex: 098-2331 - 6498 - Fone: (098) 223.6449

CHAURÃ POI.
DE NAVIRAI
Nasc.: 04/07/84
RGN 308

Tagore - 169

RGD A-9080

Varumãna POI

de Nav. - 164

RGD BM-32
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Arjun Imp
RGD 2431

Ankai A.S.K.T.A. 1624

RGD. 5552 Trel - 836

RGD S.5852
JÚPITER DA

S. FILOM
Nasc.; 30/12/83

RGN 492

RGD D. 5882

Ipora

RGD 3278

Palhada • 249

Madia

RGD P-4104
RGD AF-21b6

lESHIVA DA
N. ÍNDIA

Nasc.: 21/08/84
RGN 871

Hava Mahal N.l. - RGD B.6870

Anikutti III N.l. - RGD 81.4931



VII EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA

ENTRE RIOS-BAHIA
12 a 19 DE

OUTUBRO DE 1986
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LEILÕES

DIAS: 15-18 E 19 DURANTE A EXPOSIÇÃO.
ESPERAMOS

ALCANÇAR NOVOS RECORDES.
PARTICIPE DESTE EVENTO.
VOCÊ E NOSSO CONVIDADO.
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POSTES DO NORDESTE S/A
Fone: (073) 2114534 - Itabuna-Bahia

Postes- estacas- galpões, entradas para fazenda, cochos, baias para eqüinos e bovinos . Tudo em
pré moldados para a sua fazenda, loja ou industria.

AImír Mendes de 0. Neto
Av. Princesa Leopoldina 644 - B. Avenida - Salvador - Bahia - CEP. 40.000



o Moderno
Novilho
de

Corte
José Otávio Lemos • Zootecnista

Hoje, 8,5% da população humana
necessita de alimentos de origem ani
mal na sua dieta, e, em países desenvol
vidos, os consumidores retiram 1/3 de
sua gordura, 2/3 de sua proteína, 4/5
de cálcio, 2/3 de fósforo, 38% de ferro,
42% de vitamina A e 37% de vitamina
B dos produtos animais.

Dentre os produtos de origem ani
mal, a carne foi sempre um dos mais
requisitados e importantes.

O animal bovino produtor de car
ne foi primeiramente produzido pelos
europeus e foram os ingleses os pionei
ros na produção de uma raça especiali
zada para corte. A primeira raça de
corte padrão foi, sem dúvida, a Shor-
thorn e outras vieram e a evolução foi
acontecendo. Os franceses também lan
çaram o seu tipo corte: O Charolês (Ti
po com mais gordura de entremeio e
menos maneios).

Mas, por motivos amplamente co

nhecidos, a carne'magra foi sendo pre
ferida em relação a carne gorda com
28% de gordura. A lei que regula o co
mércio, da oferta e procura, exigia
uma mudança de tipo.

Em 1971, DQMINGUES, O. dizia:
"Aquela figura clássica do boi britâni
co de corte, com os depósitos de gor
dura em evidência (os chamados ma
neios), que significava o ideal na cria
ção do gado para carne, está inteira
mente ultrapassada".

^TUNDISI, A.: "Diante da incli
nação decisiva do mercado para carne,
com 6% apenas de gordura, a pecuária
não teve outra alternativa que refor
mular os processos do melhoramento
animal, resultando daí a escolha do
novilho capaz de produzí-la, conheci
do como moderno novilho para corte,
cuja silhueta não enquadra nas antigas
referências morfológicas".

Hoje, o novilho produtor de carne
é aquele que abatido, sem o couro, a
cabeça, os mocotós e sem as vísceras,
valerá quanto pesa em carne, em mas-

sas musculares, e não mais em gordura
como nos idos tempos.

Começaram as corridas em busca
do moderno novilho de corte e obser

vações foram feitas quanto a morfo-
logia e as características funcionais.

Quanto a morfologia, observou-se
que:

a - vistos de frente:

a.1 - o animal moderno tem a muscu
latura desenhada e a vista, com peito e
papada limpos e sem exageros. A cane
la é mais comprida, indicando mais ro
bustez;
a.2 - o animal tradicional tem toda
musculatura suavizada por tecido gor
duroso. O peito e a papada são cheios
e os ossos, especialmente da canela,
são curtos;
b - vistos de cima:

b.1 - o animal moderno tem contornos

mais irregulares, arqueamento maior
das últimas costelas, pescoço e tronco
mais compridos e em forma de pera;
b.2 - o animal tradicional tem contor

nos suaves e tem uniformidade de lar-

ü
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gura, pescoço e tronco curto;
c - vistos de lado:

C.1 - o animal moderno é limpo de gar
ganta, peito e musculoso de paleta.
Canela, proporcionalmente, mais longa
e menor profundidade torácica; maior
comprimento de corpo, nádegas mais
descidas e inserção de cauda mais des
tacada;
C.2 - o animal tradicional tem excessos
na garganta (de gordura), peito proe
minente, pouco músculo no ante-braço
e canela curta. Grande profundidade
torácica e inserção de cauda plana e
harmoniosa;

d - vistos de trás:
d.1 - o animal moderno tem a inserção
da cauda ligeiramente grosseira. Mus
culatura bem demarcada e proeminen
te, ossos mais compridos, membros
posteriores separados e área de escroto
nítida e livre de graxa;
d.2 - o animal tradicional tem cauda
submergida pelo tecido adiposo. Mus
culatura escondida pela gordura e os
sos curtos. Área do escroto cheia e so
brecarregada de graxa.

Todas as características morfolo-
gicas citadas fazem parte de um estudo
do Departamento de Ciência Animal
da Universidade de Purdue e estão sen
do confirmadas por todo mundo.

A seguir, temos as silhuetas dos
tipos moderno (1) edo tradicional (2),
vistos de frente, de cima, de lado e de
trás.

Quanto as características funcio
nais, vemos que anteriormente o novi
lho de corte necessitava ser altamente
precoce porque ao chegar à maturida
de o animal tem acelerada a capacida
de de depositar mais gordura, tanto de
cobertura como intersticial. Sendo o
moderno novilho de corte um produ
tor de carne magra por excelência, nao
temos necessidade de levar o nosso bo
vino a uma alta precocidade. Antes,
devemos evitar isto e dar preferencia

à  animais de média precocidade
(SAMPAIO, N.S.).

A nossa maior preocupação é sele
cionar um animal de grande capacida
de de ganhar peso e velocidade de cres
cimento.

Conseguindo-se uma relativa ma
turidade em idade econômica para
abate, com peso suficiente e pouca ba-
JTiha é o suficiente.

Correlações genéticas apontadas
entre certas formas externas (Longilí-
nea, p. ex.) e as funções produtoras de
carne magra, de maior rendimento de
carcaça e de carne limpa, continuam
sendo comprovadas pelas sucessivas
pesquisas feitas em gado tauríno ou
zebuíno.

A seleção do novilho moderno de
ve começar na época do acasalamento
dos pais, continuando com os cuidados
durante a prenhez e o selecionador e
criador deverá acompanhar o desenvol
vimento do produto, especialmente até
os 205 dias (Peso á desmama).

As características principais que
norteiam a seleção do novilho moder
no são:

a - altura (Ossos compridos tem mús
culos inseridos, correspondentemente,
compridos e sem acúmulo de gordura);
b - comprimento (O animal longilíneo
produzirá peças mais compridas);
c - aspecto cil índrico (Bom arqueamen-
to de costelas e boa área de olho de
lombo);
d  - convexidade (Maior convexidade
corresponde a maior massa muscular);
e - menor porcentagem de gordura (A-
penas o suficiente para imprimir a clas
sificação 1 ou 2 do Ministério da Agri
cultura);
f  - precocidade (Com crescimento e
capacidade de ganhar peso quando jo
vem).

LIMA, F.P. diz: "Hoje em dia o
que se pretende em matéria de gado de
corte, preservando as características ra
ciais, é o seguinte: um bovino longilí

neo, de forma cilíndrica, estatura rela
tivamente grande, corpo alongado so
bretudo na região lombar, quartos tra
zei ros grandes com evidentes massas
musculares, músculos acumulados na
entrepernas, costelas bem arqueadas
denotando boa capacidade digestiva e
respiratória e pouco profundo; ossatu-
ra longa e robusta, membros fortes e
bem aprofundados e afastados um do
outro; cabeça pequena, chanfro curto,
dotado de rápido crescimento e de efi
ciente conversão de forrageiras em car
ne relativamente magra, com gordura
somente para imprimir sabor".

Sublinhamos as palavras preservan
do as características raciais e o que fi
zemos para lembrar que somente man
tendo raças puras podemos afirmar,
com certeza, do desempenho médio de
uma população.

Com base no que foi exposto é
que indicamos aos criadores, especial
mente aos selecionadores, escolher os
reprodutores com as características
morfológicas do tipo moderno, pois
destes é que obteremos as futuras boia
das a serem abatidas.
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SISTEMA ESTADUAL DE AGRICULTURA
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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sociedade rural
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AS
ORGANIZAÇÕES
TINGA-UNA

ORGULHOSAMENTE
PASSAM A

APRESENTAR:

O SUCESSO
DE UM LEILÃO
ESTRELANDO DITOSA de Domingos Nunes Acatauassu.CALISAde Armando Teixeira e Filhos.

MATINADAS de Francisco e Armando Augusto Lobato.
** BOI BRANCO de Gastão Carvalho Filho.

CEDRO de Benedito Mutran Filho.

LIBERADO Sem cortes: Para todos os que apreciam Bubalinos Murrah e
Bovinos Nelore do mais alto padrão zootécnico.

TOTALMENTE Rodado nas instalações do Milton Belém no dia 14 de junho de 1986.

a;



DITOSA
DOMINGOS

NUNES ACATAUASSU
Castelo Branco, 915 - Fones (091) 229.6046

229.1364- Belém - PA.

.<■ í í . 't ■ .

TINGA UNA

1 — Lero Batista e Esposa
2 — Camil, Fortunato Chocron ê Família
3 — Colibri do D.A. no show de abertura
4 — Governador Jader Barbalho e a primeira dama

Alcione Barbalho
5 — Edésio Sobral e Esposa



ARMANDO
TEIXEIRA E FILHOS
14 de Abril, 1242 - Fones (091) 229.5129
229.9364 - Belém - PA.

m

>

TINGA UNA

1 — Eduardo Castelo Branco e Esposa.
2 - Gilson Lima Freitas
3 - Ovídio Lobato e Armando Dias Teixeira
4-Festa da CALISAcom Armandinho e ^

Maurício Teixeira.

5 — Ronaldo Teixeira e Esposa.

I I II üA ■ *• ím.



MATINADAS
FRANCISCO E ARMANDO

AUGUSTO LOBATO
Trav. Ruy Barbosa, 403 - Fones (091) 224.5088

223.6301 - Belém - PA.

TíNGA UNA

1 - Fortunato Chocron e Família
2 — MATINADAS na pista
3 — Haroldo Coimbra
4 - Gonçalo Dias e Geórgia Teixeira
i — Edésio Sobral



BOI
BRANCO
GASTAO CARVALHO FILHO
Trav. Piedade, 651 — Fones (09'1) 224.3088
225.0919- Belém-PA.

TINGA UNA

1 — Mário Grisólia e Esposa
2 - Leopoldo Antunes Maciel e Esposa
3 - Rubico Carvalho, Francisco Carvalho

Camil, Cláudio Sabino Carvalho,
Heber Marzola

4 - José Gutran Bechir Maués
5 - Djalma Bezerra e Esposa



CEDRO
BENEDITO

MUTRAN FILHO
Av. Bernardo Sayão, 4800 - Fone (091)

229.0188 - Belém - PA.

EH
y

TINGA UNA

í — Pedro Steyner e Bené Mutran
2 ̂ Sallm Chady e Família
3 — Tetente e Esposa, Betinho Mendes

e Dico

4  Manna, Recorde Fêmea Nelore POI
§  Sr. Antonio Barbosa e Bené Mutran

fcr» ■



RESULTADOS GERAIS:
ANIMAIS

15 Machos Nelore P.O.

09 Fêmeas Nelore P.O.

01 Macho Nelore P.O.I.

01 Fêmea Nelore P.O.I.

26 Animais Nelore

10 Machos Búfalos P.O.I.

07 Machos Búfalos P.O.

07 Fêmeas Búfalas P.O.
01 Fêmea Búfala P.O.I.

25 Animais Búfalos

51 Animais

TOTAL

4.125.000,00
2.442.000,00
264.000,00

1.089.000.00

7.920.000,00

2.662.000,00
1.243.000,00
1.397.000,00
363.000,00

5.665.000,00

13.585.000,00

MÉDIA

275.000,00
271.333,33
264.000,00

1.089.000.00

304.615,38

266.200,00
177.571,42
199.571,42
363.000,00

226.600,00

266.372,00

MAIORES COMPRADORES:
Leandro Tocantins Penna Jr.

Rodolfo Steyner
Guilherme Lobato e Filhos

1.199.000,00
1.089.000,00
1.023.000,00

.1' I.
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AGUARDEM A 3^ PARTE DESTE FILME!
JUNHO DE 1987

DESDE JA CONVIDAMOS VOCE
«r. I ■
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REGULAGEM

DE

MÁQUINAS
DIMINUI

PERDAS

NA

COLHEITA

Brasília (CPAC) — A cultura da
soja, como de qualquer outro grão, es
tá sujeita a perdas na produção. Essas
perdas ocorrem desde o plantio - quan
do, por qualquer razão, o grão não se
desenvolve passando pela fase de de
senvolvimento da planta - no caso de
ocorrer o ataque de pragas ou ervas da
ninhas -, se estendendo à colheita, ar
mazenagem, transporte e ocorrendo
perdas até mesmo na comercialização.

Com a aproximação da época da
colheita da soja - que, nos Cerrados,
inicia-se no mês de março -, os pesqui
sadores Airton Alonço e Sérgio FoUe,

do Centro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados (EMBRAPA-CPAC), re
comendam cuidados especiais com as
máquinas agrícolas.

''Não se pode pensar que as per
das - tão comuns na colheita - irão
acabar definitivamente, pois com a uti
lização dc maquinário, elas sempre
existirão ", explica Folie. Mas o agricul
tor pode diminuir os riscos de qued
na sua produção, através da regulagem
de suas colheitadeiras.

A regulagem do molinete e da
barra de corte, a velocidade de deslo
camento da máquina, a presença de
ervas daninhas na lavoura e a umidade

EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
Rodovia BR-020 - km 18 - Caixa Postal 70 0023

73 300 - Planaltina-DF - Fone: (061) 596.1171

dos grãos, entre outros, são fatores que
interferem diretamente nos índices de

perdas alcançados na colheita da soja.
A posição do moUnete e sua veloci

dade devem ser regulados para garantir
a eficiência nos trabalhos de colheita.

O operador pode regular o moUnete
aumentando ou diminuindo a distância
deste até a segadora, dependendo da
altura da planta a ser cortada e se a
mesma está mais ou menos tombada.

As condições da cultura é que vão
determinar a velocidade ideal do mo

linete. No caso de uma cultura rala,

com pouco material, o moUnete deve
ter sua velocidade um pouco maior
que a de avanço da máquina.

O mecanismo de trilha - onde a

soja é debulhada - também precisa ser
ajustado. Quando o material passar por
este mecanismo e não for debulhado, é
preciso diminuir a distância entre o
cilindro e o côncavo e aumentar a velo
cidade do cilindro. O produtor precisa
regular também o mecanismo de lim
peza, ajustando a intensidade e a dire
ção da corrente de ar do ventilador.

Essas são apenas algumas práticas
recomendadas para que as perdas mais
comuns na colheita da soja sejam evita
das. Os pesquisadores acreditam que
não só a utilização de máquinas desrre-
guiadas, mas também a falta de mão-
de-obra especializada, são fatores que
contribuem em alto grau para que ocor
ram perdas nas colheitas mecanizadas.
Segundo Airton, "não basta apenas
passar a colheitadeira no campo, pois
a observação contínua do desempenho
das máquinas é que irá colaborar para
a boa colheita".

Os cuidados com as máquinas
agrícolas não se resumem à regulagem
na época da colheita, é preciso conser
vá-las sempre limpas, em lugar coberto
e seco, e mantê-las em bom estado de
funcionamento, para que elas sejam
sempre bem aproveitadas pelo agri
cultor.

Maiores informações sobre a regu
lagem de máquinas agrícolas podem
ser obtidas no Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (CPAC). Ende
reço: Km 18, BR 020, Rodovia Brasí
lia/Fortaleza. Caixa Postal: 70.0023.
CEP 73.300 - Planaltina/DF.
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CONHECIMENTO
DAS

CARACTERÍSTICAS
FÍSICAS
PERMITE

MELHOR

MANEJO

DO SOLO

Brasília (CPAC) - Para assegurar o
cultivo na época seca que, na região dos
Cerrados, vai de maio a setembro, os
pesquisadores do Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados (EMBRA
PA-CP AC) estão testando estratégias
para que o problema do déficit hídrico
da região seja contornado.

Os estudos realizados indicam que
não existe uma solução única para mi
nimizar os efeitos da deficiência hídri
ca sobre as culturas. No entanto, a ir
rigação é apontada como uma das prá
ticas que, além de contornar o proble
ma da falta d'água durante a época da
seca, ainda proporciona a suplementa-
ção de água por ocasião dos verânicos
na época chuvosa. Entretanto, os pes
quisadores ressaltam que a irrigação

deve ser corretamente manejada, o que
significa dizer que a água deve ser apli
cada nos momentos certos, em quanti
dades satisfatórias e através de méto

dos que proporcionem eficiência com
patível com as condições particulares
de solo e clima.

'V agricultor pode adotar outras
medidas durante as fases do preparo
do solo, plantio e desenvolvimento da
cultura, que farão com que o aprovei
tamento dos recursos solo-água seja o
melhor possível", explica El ias de
Freitas Júnior, pesquisador do CP AC.

RECOMENDAÇÕES

O preparo do solo, por exèmplo,
deve ser feito adequadamente, para evi-

EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
Rodovia BR-020 - km 18 - Caixa Postal 70 0023

73 300 - Planaltina-DF - Fone: (081) 596.1171

tar problemas como a compactação e
erosão, que reduzem o aproveitamento
da água do solo pelas culturas. Já no
plantio, é recomendada a utilização de
sementes adaptadas è região. Durante
o desenvolvimento da cultura, através
da irrigação, o agricultor pode dimi
nuir os riscos de perdas.

Os cuidados necessários não se li
mitam a essas etapas. Freitas ressalta
que, ''antes de qualquer medida, o agri
cultor deve conhecer bem as caracte

rísticas físicas do soio que vai ser cul
tivado".

ANÁLISE DO SOLO

Com a análise das características
físicas do solo, o agricultor tem condi
ções de conhecer a sua densidade, a
porosidade, a permeabilidade, a dispo
nibilidade de água e a granulometria.

"Através desses dados, o agricul
tor tem, por exemplo, muito mais se
gurança ao escolher e utilizar o sistema
de irrigação para sua propriedade, pois
sabe qual a capacidade do solo cm re
ter a água e liberá-la para as plantas ,
explica Elias. O pesquisador acrescenta
ainda que "através de um sistema de
irrigação adequado, além de não jogar
dinheiro fora - com a compra de equi
pamentos inadequados -, o produtor
faz um manejo correto do solo, evitan
do a Uxiviação dos nutrientes e a erosão
do solo".

No país, atualmente, somente o
Laboratório de Física do Solo do
CP AC realiza análises completas em ro
tina. Como conseqüência desse traba
lho, o Centro conta hoje com um ban
co de dados de características físicas
de solos de numerosos pontos da re
gião dos Cerrados.

Os experimentos, que continuam
sendo realizados no CP AC, visam for
necer as informações necessárias para
que o produtor adote as medidas de
manejo mais adequadas em cada fase
do processo produtivo, com o objeti
vo de reduzir os riscos de perdas decor
rentes da deficiência hídrica, comum
na região dos Cerrados. Maiores infor
mações, no CP AC. Endereço: Rodovia
BR 020, km 18. Caixa Postal 70.0023.
Planaltina/DF. CEP. 73.300.



PESQUISA

ESTUDA

MANEJO DE

IRRIGAÇÃO
PARA CITROS

Brasília (CPAC) - Com o objetivo
de determinar um manejo de água ade
quado para a cultura de citros, os pes
quisadores do Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (EMBRAPA/
CP AC) - Antonio F. Guerra e Pedro J.
Genú - estão conduzindo um experi
mento com irrigação por gotejamento
em laranjeira Valência.

'A fruticultura tem se mostrado

uma atividade bastante viável para a
região dos Cerrados. A existência de
temperatura adequada para fruteiras
tropicais, subtropicais e temperadas; a
incidência relativamente baixa de doen
ças, principalmente fúngicas, devido à
baixa umidade relativa do ar; além da
topografia excelente para mecanização,
são alguns dos fatores que podem con
tribuir para tornar a região auto-sufi
ciente na produção de frutas", explica
Antonio Guerra.

características da região

De modo geral, a região dos Cer
rados apresenta duas estações climá
ticas bem distintas: uma estação seca
de maio a setembro e uma estação
chuvosa de outubro a abril, onde ocor
re cerca de 90% da precipitação anual

(cerca de 1500 mm), de maneira bas
tante irregular. Tanto a estação seca
prolongada como a irregularidade das
chuvas, determinam um intenso déficit
hídrico, que prejudica o desenvolvi
mento e a produção de culturas pere
nes, como é o caso da maioria das

árvores frutíferas.

É nesse contexto climático que a
irrigação assume um papel de destaque
dentre as práticas agrícolas utilizáveis,
levando a um aumento e estabilização
na produção dessas culturas. Na região
dos Cerrados, uma das alternativas pa
ra irrigação de citros é o sistema de
gotejamento, mas o principal obstácu
lo à sua utilização é a escassez de infor
mações sobre os benefícios decorrentes
da utilização deste método, além do
elevado custo de implantação deste sis
tema de irrigação.

Mas é importante salientar que es
tes gastos iniciais poderão ser minimi
zados através do excelente retorno que
o agricultor terá com o aumento na
sua produção de laranjas.

VANTAGENS

Várias são as vantagens que o sis
tema de irrigação por gotejamento

EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados
Rodovia BR-020 • km 18 • Caixa Postai 70 002^

73 300 - Planaltina DF - Fone: (O 6!) 596.1171

apresenta em plantas frutíferas. Entre
elas está o fato do equipamento pos
suir alta eficiência de aplicação de água,
sendo possível sua implantação onde a
água é limitada. Além disso, permite a
aplicação de adubo através da água de
irrigação, com o parcelamento das adu-
bações e um melhor aproveitamento
pelas plantas. Como a água é aplicada
com pequena intensidade, esse método
se adapta à irrigação de áreas com dife
rentes tipos de solos, mesmo com to
pografia irregular.

Segundo os pesquisadores, o agri
cultor que usar a irrigação por goteja
mento de citros facilitará o trabalho
com os tratos culturais. A aplicação lo
calizada da água - não umidecendo to
da a superfície do solo -, dificulta o
aparecimento de plantas daninhas na
época seca. Outra vantagem desse mé
todo de irrigação é que a parte aérea
da cultura não é molhada, determinan
do maior eficiência no controle fitos-
sanitário.

À medida que o agricultor contro
la a utilização da água desse sistema,
ele passa a ter uma economia de água e
de fertilizantes, sem contar com os be
nefícios diretos na produção e quali
dade do produto.

RESULTADOS OBTIDOS

Resultados da primeira colheita da
laranja Valência - através da utilização
de diferentes regimes de irrigação por
gotejamento -, mostram que a produ
ção, nos tratamentos irrigados, chegou
a ser duas vezes maior do que no trata
mento sem irrigação.

Em 1983, por exemplo, chegou-se
a uma produção média de 196 frutos
por planta, enquanto que as parcelas
não irrigadas produziram apenas 36
frutos/planta. Já em 1984, nos trata
mentos irrigados, a colheita de 345 fru
tos por planta e nas parcelas não irriga
das foi de 208 frutos/planta.

Os pesquisadores do CP AC escla
recem que "o experimento prossegui
rá por mais alguns anos, a fim de esta
belecer as bases para o manejo adequa
do de água e economicidade desse mé
todo de irrigação para a cultura da
laranja
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Município de Rosário de Minas - MG.
Estrada Girou íto das Águas — Km 13

ILDEFONSO

FARACO

MARTINS
Res.: Rua Oscar Weinschenck, n.° 444

Fone.: (021) 43-2799

PETRÓPOLIS - RJ.

ITAIPAVA NADIR KARIM

Reg. n.o 61.087 - Nasc.: 24.07.79
Pai: Italpava Karim Boot Maker

Mãe: Itaipava Kiyner
Reservada Campeã em Barbacena/85.

CAETITU AZALÉIA ASTRONAUT
Reg. n.o 85.852 - Nasc.: 22.07.83

Pai: Itaipava Otávio Astronaut
Mãe: Caetitu Aríete Traviata

2.o Prêmio em Barbacena/B5.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

DR. OSMAR

AARESTRUP

Ainsmunacão
arúfíc^

éocaminho
natural

para ganhar
mais

ccxnacríacãa

A maior atração da 51 .a
Exposição Nacional de Gado

Zebu de Uberaba é a robustez
e exatidão das Balanças

Cambé, construídas em Ipê
.  de 1 .a qualidade.

ü

Para garantir uma tecnologia
de vanguarda em reprodução
animal, consulte a Lagoa da
Serra. Uma equipe altamente

especializada dispõe de
moderno e completo material
de apoio, assegurando a

perfeita utilização da
inseminação artifical em sua

fazenda.

Lagoa da Sena
Sertãozlnho S.P. - Caixa Postal 60

Fone: (016) 642-2299
São Paulo S.P. - Avenida Antártica, 435

Fones: (011) 262-7233 e 262-9401
Goiânia GO - 5. Avenida, 1396
Nova Vila - Fone: (062) 261-0638

Balanças Cambé também
fabrica Balanças Rodoviárias,
Indijstriais e para Su ínos,

Cochos para sal e

)fa3232iiDS Ração e Balanças^ I ^ de Plataforma para
)_ I sacaria em dois

I* .C modelos com
' MIII 11 MI capacidade para

200 e 300 Kgs.

Balança pára bovinos; — Tronco fixo;
— Lay-out: Cambé Produção

(House Agency).

CAMBÉ — IndiJstria e Comércio de
Balanças Rodoviárias Ltda.

Fábrica: Rua Rio Jequitinhonha,
n.o 41 8 — Jardim Sto. Amaro

Fones.: (0432): 53-1745 e 53-1341
CEP 86.180 - Cambé - PR.



f Leiláo
da Marca C.S.
FAZENDA TRÉS LAGOAS

Três Lagoas-MS-Realizado em 12/07/86 no
Recinto de Exposições do Sindicato Rural
RESUMO

CATEGORIA
Média

Machos Nelore Registrados Cz$ 1.325.000,00 10 Animais Cz$ 132.500,00
Fêmeas Nelore Registradas Cz$ 8.655.000,00 464 Animais 18.654,00
Fêmeas Nelore Registradas Cz$ 8.476.500,00 533 Animais 15.903.00

18.457.000.00 1.007 18.328,6918.457.000,00 1.007

69 Lotes 1007 Animais Vendidos
Começou no horário previsto, 13 horas terminando às 16.45 hs.
Registradas as presenças das maiores expressões do Criatório Nacional. AS 1.000
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f LEILÃO
MARCA C.S.
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Rubico Carvalho, Orestinho, Camií
Jamil, Cavalheira Peixoto, Heber
Marzola, Leda Garcia de Souza.

s/ O»-- Fr. "^®nte^^"'o Mir. ®"C'sco
^'®"«'Aíuoe?

Aristides Maia e Filhos entre o

público que prestigiou o leilão.

Alcino Pereira, Nery (Grupo Júnior) ■
Mauro, Dr. Orency Moraes, Cláudio

S. Carvalho, Camil Jamil, Tonico

Carvalho, Cavalheira Peixoto.

Dr. Philadelpho Garcia, Toninho
Cavalheiro, Cel. Costa Moura,

Dr. Alfredo Garcia, Sr. Totó (pai do
Cláudio), Mario e Leda.

Orestinho Tibery Jr., Duda Biagi,
Piragibe Lopes Cançado, Heber
Marzola, Júlio Ferreira Xavier,
Dr. Sebastião de Paula, Joaquim

Martins Chagas.

Fashan Buchala e Filho, Lúcio

Costa, Carlito.

IMenê Figueiredo, Toninho

Cavalheiro, José Machado.

Tetente, Rodolfo, Jorge, Osvaldinho,
Geraldinho, Humberto Marajó.
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FAZENDA TRES LAGOAS
TRÊS LAGOAS-MS

Equipe da Djalma B. Lima e
conhecidos criadores durante jantar

na Fazenda Três Lagoas.

Hélio Duarte, Arthêmio Olegario,
Roque Barcellos, Dr. Júlio Arruda.■MMliiiiiHilillHM

Dr. Flavio Meneses, Helio Zancope,
Otávio Pedrialli

Os heróis do manejo.
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mundo falando em Re-
orma Agraria, mas enquanto se fala opovo do meio rural está vSdo tm ava
lanche para as cidades.

Os "urbanos" com a Reforma
maneira:

««„»/ "í,""'"""" o problema da superpopulaçM dos grandes centros;
b) fazer o povo voltar para a roca

a fim de aumentar a produção d^ali-
mentos a preços baixos;

c) diminuir o problema da delin-
quêncta, que aumenta dia a dia'

d) uma pequena parte dos "urba
nos pensam em interferir no direito

^  o capita-
São estas as motivações que o po

vo da cidade quer com a Reforma Agrá-
ria,_e eu "ate" acho que os "urbanos"
^tao certos. Mas acontece que esta
Reforma vai demorar um tempão enão
vai r&olver o problema do mais neces
sitado e de quem tem mais direito.

^  ® /necessário e importante
e dar ao trabalhador rural, os mesmos
direitos que o trabalhador urbano tem
ou seja INPS, aposentadoria e uma vi
da melhor.

Você sabia que no meio rural, pra
ticamente não existe aposentado? Que
quase todos morrem antes dos 65anos?
Você sabia que o trabalhador do meio
rural so se aposenta com a metade do
salario mínimo, e aos 65 anos? e o da
cidade se aposenta com o salário total
aos 48-50 anos?

Esse negócio de hospital, nem que
ro discutir. O povo da roça tem direito
a hospitais que têm convênio, mas não
têm condições de fazer um exame de
fezes, urina, sangue. . . e nem uma
simples operação, tudo lhe é cobrado.
Geralmente, ele é obrigado a mendigar

Francisco Teatini

nas cidades e só são internados como

indigentes.
Você sabia que para um trabalha

dor da roça se aposentar antes dos 65
anos de idade, ele tem que ficar cego,
ou perder as duas pernas ou dois bra
ços? Você "urbano", sabia disto? Se
um urbano perder um dedo . . . Se
aposenta tranqüilamente.

Isto é um absurdo. É uma injusti
ça velha. Antes da Reforma Agrária, é
necessário segurar na roça o rurícola,
ou fazer voltar para lá, aqueles que
tem terra e que saíram por falta de Ins
tituto. Primeiro é preciso dar condições
e os mesmos direitos que o trabalhador
da cidade possui.

Por que nós "urbanos" não luta
mos por isto? Por que nossos políticos
cruzam os braços? Por que não dar a ele
também o salário família, o auxílio
natalidade, a cezariana?. .

Falando abertamente, o que nós
urbanos queremos é socar serviço e
enxada no roceiro e ficarmos no bem-
bão da cidade. Você já viu quem prega
Reforma Agrária, falar em Instituto
para o trabalhador rural? A Igreja
também não tem falado. . . tá quieta!
Você já viu Ministro da Agricultura, da
Reforma Agrária, da Previdência Social
falar em igualar os direitos? Você não
viu e nem ouviu.

A verdade é que o povo da roça não
foi consultado sobre a Reforma Agrá
ria. Está todo mundo "falando" ou
querendo dar ao rurícola terra para tra
balhar. Mas por que não dar a ele os
mesmos direitos que você da cidade
tem? Este seria o método mais fácil e
eficaz e objetivo para segurar o povo
na roça e resolver o problema.

O Governo está em dificuldade,
mas quer dar a terra para os rurícolas,
por que não dar a eles os direitos de
aposentadoria, auxílio natalidade e sa

lário família?

Existem milhões de proprietários
rurais (que tem terra) e que estão resi
dindo nas cidades e que se propõem a
voltar para sua terra, desde que tenham
assegurado os mesmos direitos dos ur
banos. Nunca pesquisamos quantos são.
Vamos lutar? Isto facilita a Reforma.

É necessário fazer uma pesquisa e
perguntar ao homem da roça, ou seja,
o empregado, o parceiro e o arrendatá
rio, o que ele prefere: "Ter os mesmos
direitos do trabalhador urbano, ou re
ceber terra"? O que será que ele vai
preferir?

O empregado, o meeiro ou o ar
rendatário com 40 anos de idade, quer
primeiro sem duvida alguma, melhores
condições de vida, segurança e estabili
dade em primeiro lugar . . . depois,
ele quer a terra.

Um dos principais motivos da ava-
lanche para as cidades foi a iei trabalhis
ta errada, que não deu ao trabalhador
rurai, os mesmos direitos do trabalha
dor urbano. E este é o ponto princi
pal das reinvidicações dos pequerws
proprietários rurais e do trabaifiador
que vive na roça e que constitui a
maioria absoluta. Os boias-frias cons
tituem uma minoria que nao pesa na
balança e também nmguem garante
que eles queiram morar na roça.
(Eles não são bobos).

Por que a FAEMG, CNPP. SIMI.
CPT CONTAG, igreja. Deputados,
Senadores, não se unem
trabalhador rurai, os /"/f
do trabalhador urbano? Esta P""'
cipai Reforma que os trabalhadores
rurais, os pequenos proprietários ru
rais querem e precisam.

A TEORIA DE MAURÍCIO
ANDRADE

Dr Maurício é um grande produtor
de milho, feijão, leite. E de ̂rnaionga
tradição rurai, com mais de 4 gerações
de agricultores, e de quatro costados
de experiência. Ele diz
está na revigoração do FUNRUHAL.

Ele acredita que o correto e am
pliar e dar ao FUN RURAL os mesmos
direitos do INPS e aumentar a contri
buição do proprietário e criar
quena contribuição para o trabalhador
rural. O FUNRURAL não deve fazer
parte do INPS e sim ser um
próprio, independente e forte. Acho
que ele está certo, mas o tempo pes-
sa, urge . . . Vai demorar e até lá, vai
sair mais de 30 milhões de pessoas para
as cidades. Deveríamos começar hoje
pelo INPS.

E você? Por que não leva este as
sunto prá frente nas suas entidades,
no seu trabalho, com seu pai, seus
Deputados, seus amigos influentes, sua
famíHa? Você não acha isto muito
importante?
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FAZENDA SAO DOMINGOS

Apresenta os animais que
participarão dos leilões

2- Pousada do Bosque/27
Set. Ponta Porã (MS)

1- Mochocrissul/12 Out.

Parque de Exposições
de Campo Grande-MS.

NERO DA SD.
Nasc.: 03/08/85

RG. 1943 - 344 kilos

-J Helix da SC

LEILÃO MCCHCCRISSUL

l

LUGIADASD. _
Nasc.: 12/12/83

RGD HD 999 - 535 kilos
Com cria ao pé filha de Berilo

Cardeal

RGD HD 999

ISIAGAM DA SD
Nasc.; 29/06/85

RGN 1907 - 400 kilos

—j Gangayah POI do Brumado

LEILÃO POUSADA

NAFTA DA SD.
Nasc.: 03/07/85

RGN 1915 - 294 kilos

LI

Nagory POI do Brumado
NüLENO DA SD
Nasc.: 03/06/85

RGN 1891 - 380 kilos

Gangayah POI do Brumado

MOCHOCRISSUL

LI TEIXEIRA DE REZENDE
Dourados - MS.

CRIADOR DE NELORE E NELORE VARIEDADE MOCHA
Escritório: R. Onofre P. de Matos, 1801 - 1.° Andar - Sala 04
Fone: 421.2521 — Residência: Av. Weimar G. Torres, 2077

Fone: 421.5468 — CEP 79800 — Dourados — Mato Grosso do Sul LI
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N01' LEILÃO
NELORE PINTADO

15 Outubro 1986 — Campo Grande — MS
Estará à venda o primeiro animal registrado no Nelore Variedade de Peiagens

m

ANIMAIS

À
VENDA

NO 1°
LEILÃO
PINTADO

Pintor da Cafe O registro n.° 1

t  ̂

Akausu da B.O.
Nasc.: 16/12/85 | Sete de Ouro da B.O.
RGN. 105 W-4

'  Aventura da B.O.

.CERT£->. I W-301

o' ítl *0.K \ Agro

Abalada da B.O.
Nasc.: 30/11/85 Mato Grosso da B.O.

W-21

Abscissa da B.O.

W-1229

32

p. Lopes Cançado
Agrop. Bela Olinda
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 Agropecuária
^i/Bela Olinda Ltda

.CERTEe.
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ESCRITÓRIOS: Fazenda Maria das Dores Castro Prata - Rodovia BR 156 - Km 10
Telefones: (0716) 68.1879 e 68.1227 - Caixa Postal, 207 - 79.500 - PARANAIBA - MS *^DeCI^
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FAZENM
STA-MARIAM

CA
BELAVISTA-MS.

ESTARA PARTICIPANDO DOS LEILÕES
2.® Pousada do Bosque — 27 Set 86 — Ponta Porã - MS
1P Leilão Pintado — 15 Out 86 — Campo Grande - MS

ALAMANDA DA ST.® MARIA ASTRO DA ST.® MARIA
RGD BX-5643 - Fêmea — Nasc.: 30/11/84 Reservado Campeão Júnior Menor em Bela Vista / 86.

RGN 16 - Macho - Nasc.: 03/11/84

Participarão do 2.° Leilão Internacional Pousada do Bosque — Dia 27 Set 86 — Ponta Porã - MS

BRASIL DA ST.® MARIA
Nel. Var. Pelagem - Nasc.: 09/10/85

BRISA DA ST." MARIA
Campeã Novilha Variedade Pelagem em Cuiabá/66.
Nel. Var. Pelagem — Nasc.: 10/02/85

Participarão do 1.° Leilão Nelore Variedade de Pelagem em Campo Grande - MS
Dia 15 Out 86 (Parque de Exposições)

PROP.: ELIDIO JOSÉ DEL PINO
Rua: Nelson Figueiredo Júnior, N.o 628

Fones: 383-4015 e 624-0247 - Jardim Vendas

CAMPOGRANDE-MS P.O.I
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M ANAUAR Y P.QI
WJ COM BEZERRA AO PÉ FILHA DE TAPTI P.O.I. DO BRUMADO E PRENHE
TAMBÉM DE TAPTI DESTACOU A MARCA WJ - NELORE NOBRE - NO
11° LEILÃO BRUMADO, AO SER ARREMATADA PELO CRIADOR

HÉLIO MOREIRASALLES POR Cz$ 880.000,00

t  •«=>

V'

NEIORE
NOBRE

'Manauary P.O.I. WJ

Hélio Moreira Salles e Werner F. Jost

■n
1 1 i

í  .• .>.\Y
-YVY

VW^
\ V #
1  f

.. fi

u
I

/i

Rubico Carvalho, Werner F. Jost, D.® Marion Jost
e Álvaro Antonângelo.

JL

 U

i
José Eduardo Prata Carvalho Diretor da Remate e
Werner F. Jost (WJ - Nelore Nobre) convidado
especial do 11.° Leilão Brumado.
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Maracaju - MS.

PROP.: ARTHÉMIO OLEGÃRIO DE SOUZA
Av. Afonso Pena, 2.764 - Edifício Las Vagas - Fone: 383. 2305

Escritório: Rua Pedro Celestino, 1.044 - 1.° Andar - Fone: 624.1073 - Campo Grande - MS
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GAROTINHA DA
3COXILHAS

Nasc.: 10/10/84 -2781

Bellur

Rolita da Santa Marta

AV. 8356

Campeã Novilha Rondonópolls/86.
Irmã própria de Filadélfia, recordista nacional de
preço no 1° Leilão 5 Estrelas Dezembro/84
Cz$ 105.000,00. Adquirida pelo criador Jairo
Andrade de Goiânia.

RESERVA DO PLANTEL
HIRABAY P.O.I, DA Bellur*

3 COXILHAS I Maharany
A. 357 XXVII

Reservado Campeão

Bezerro Campo Grande / 86
Reservado Campeão Bezerro Rondonópolis / 86.

HARMÔNICA P.O.I.
DA 3 COXILHAS

Reservada Campeã Bezerra
Ponta Porã/86.

Estoril P.O.I. da

3 Coxilhas

Elegância P.O.I. da
3 Coxilhas

EXIMPORÃ AGROPECUÁRIA LTDA

X
MARCA P.O.I

FAZENDA 3 COXILHAS

Ponta Porã - MS

Rua 12 de Outubro, 450

Endereço para correspondência:
Cx. P. 252 - Fones: 431.2221 - 431.2241 - 431.2261 - 431.2281

79900 - PONTA PORA - MS

s
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RAÇANELORE

PEDRO PEDROSSIAN
'Gonvidados:

■»

ARTHÊMIO OLiGÁRÍO DE
SOUZA, FAHD JAMIL
& IRMÃOS, FRANCISCO
JOSE DE CARVALHO NETO,
PAULO COELHO MACHADO
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Rtia MeLoJiíhata, 301

dEP. 05002 - Sw Paulo - SP
(011) 8^2-1722
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FA2EmW)|gsEXTO[gg
^  PORTO MURTINHO-MS P. O. P. O. I.P. o. P. o. I.

MAHASHUVETA III P.O.I. DO BRUMADO
Vai a leilão com a filha de Sallamur P.O.I. do Brumado. LUZIADE - Reg. BR-708B

RGD

TERRINA BX 5811

SAFADA BX 5812

UBA BX 5810

ACERADA BX 5813

COMETA 494 (CONTROLE)

Este lote estará participando do 1.° Leilão
Petrópolis individualmente.

42

FRANCISCO JOSÉ DE CARVALHO NETO
Residência: Rua Pedro Coutinho, 109 — Fone: 624.3632
Esc.: Rua 26 de Agosto, 384 — Fone: 624.1039
CEP 79.100 — Campo Grande — Mato Grosso do Sul



Paulo Coelho Machado

Épiro da Boitique
Comparecerá ao 1 Leilão Petrópolis
Dia 13 Setembro 1986 — Campo Grande - MS

19 Meses - 520 kg

Peso Dia; 0,912

Rua: José Antonio, 793
Fone: 382.4433 - Caixa Postal 805
CEP. 79.100 — Campo Grande - MS

Mustãk.

Chummak

Ediranã

H

H

Relva-

Vishnu-

Nalva-

Karvadi

Langri

Golias

Hyderabad

Everest III

Shakuni

Reddi

Córsega
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FAZENDA
SANTA CRU
DO CABACAL

Munic. - MT.

Prop.: Licio de Aquino Nunes
Rua Marechal Deodoro, 480
Tel. 221-1290 - Cáceres - MT

TOKf

lAGORY da EUROPA
Nagory P.O.I. do
Brumado — C. 4507

Dercena da
Europa - AV. 8467

•Reservado Campeão Bezerro Uberaba/85.
•Campeão Bezerro e Reservado Grande Campeão Cuiabá/RR
•Campeão Bezerro e Grande Campeão Cáceres/85•Campeão JR. Maior e Grande Campeão Cuiabá/86

Nasc.; 22/07/84
620 kilos

RGN 1767



»

80 LOTES DE
HELORE E NELORE fflOCHO

11 PAGAMENTOSSEM JUROS
A APREGOAÇÂO SERÁ PELO VALOR DA PARCELA MENSAL

PARTICIPANTES

PECU

★ k?3ARC0S R

★ I R/^l^iSCOJOSÉ d
m\m^

Dr ★

í.)

* EDy/vlÍl>C)'liaACHAD'

★ I AftDJAMILEIFfllj^ ★ J^ÃO HUMBERTOf^dTÍAdl
mÊÊk dK carvalho

£  APOIO

^NDÍCATO RURAL
DE DOURADOS

l

REALIZAÇÃO:

LtlLOPOR.^ LÜLÒLS RLllAIS
E PROMOÇÕES LTOA.
lELxS; (067) 4J1-254; e 4Jt-4807



DIA 15 DE OUTUBRO DE 1986
DURANTE A EXPOLEITE (11 a 19) EM

CAMPO GRANDE-MS

O r LEILÃO DE NELORE VARIEDADE DE
PELAGENS PRETO E BRANCO

VERMELHO E BRANCO
NELORE PADRÃO E MOCHO

ORGANIZAÇÃO:

n
REMATE

624-6309
Campo Grande - MS

No 1.° Leilão o registro nA 1

Pintor da Café

Alikan da Santa Terezinha

PARTICIPANTES DO
? LEILÃO PINTADO

Acelino Roberto Ferreira
Agrop. Bela Olinda Ltda
Agrop. Corrêa
de Assunção Ltda
Antonio Renato Prata
Arthemio OlegaTio de
Souza
Elídio José Dei Pino
Eximporã AgropecuaTia
Ltda
Francisco José de
Carvalho Neto
Mauro Goulart de Almeida
Norberto Braulio OlegaTio
de Souza
Oriovaldo Corrêa Ferreira
Paulo Coelho Machado
Walmir Lopes Cangado
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FAZENDA
CERRO

PEDRO FERRAZ
DE OLIVEIRA

Município de Itambé-BA.
BR 415 a 6 Km de Itambé
e 36 Km de Itapetinga-BA.

Fone na Fazenda: (073)
432-1019

Fone em Salvador (071)
247-1798

lACHIM DA FAPRASA

960 Kg - 70 meses
Campeão da raça em Vitória
da Conquista e Itabuna/85.
Campeão da Raça em
Vitória da Conquista/86.

i

SURUI - 23 meses - 450 Kg
Filho de Seresteiro R-VAJ - Campeão na sua categoria em

Vitória da Conquista/86.

BAINHA DO CERRO AZUL: - Filha do Yachim da
Faprasa - 32 meses - 485 Kg. - Campeã Bezerra Vitória
da Conquista/85. - Campeã Vaca Jovem e GrandeCampeâ
da raça em Vitória da Conquista/86.

TABULEIRO - Reg. 8943
Filho de Barrete X Brasileira - Campeao Júnior em

Itapetinga-BA. - Campeão Touro Jovem em
Itapetinga-BA. - Campeão Sênior em Vitória da

Conquista - BA/84.

Um dos filhos de TABULEIRO
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rLEILAO ■
NACIONAL

é

9^/05/87
19;Q0 Horas

dos LeilõesUberaba-MG

INDI^RASIL campeões
naqonais
indu brasil vermelho

PONEY DE origem IMPORTADA
PIQUlí^
MANGALARGA marçhador
"^CHOS E FÊMEAS)

i
'■ry. :, t.

LEl^O OFICIALIZADO PELA
j^Z - ASSOCIAÇAO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU.
j^ÇGRMM-ASSOCIAÇAO BRASILEIRA

ORGANIZAÇÃO:

(034) 336.3«3e 333.9466



PIONEIRA NA
EXPORTAÇÃO DE
SÊMEN ZEBUÍNO

r^"
j(f *

r

"Sinto-me euforico com a abertu

ra de uma porta extensa para o sêmen
bovino no mercado internacional", fo

ram as palavras do presidente do Con
selho de Administração do Bradesco,
Sr. Amador Aguiar, antes da solenida
de de encerramento da 1.^ fase do pro
grama de exportação de sêmen de Zebu
para a ABS dos EUA, ocorrida no dia
23 último, na Central de Tecnologia
da Fundação Bradesco-Pecplan, Ubera
ba, MG.

Num clima de festa, o representan
te do Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos (USDA), Dr. Bob
Henry Bokma, que acompanhou por
cinco meses todo o processo do progra
ma, recebeu dia 23/05/86 11.510 do

ses, de um total de 50 mil que serão
exportadas, conforme prevê o convê
nio estabelecido entre a Fundação
Bradesco-Pecplan e American Breeders
Service (ABS).

Atualmente, as doses se encontram
em poder do USDA, onde se efetuarão
os testes de praxe e serão logo libera
das para a ABS, importadora.

O Sr. Amador Aguiar, os Diretores
do Bradesco, criadores, convidados e
Diretores da ABCZ, assistiram a um

desfile de touros que contou com os
8 que integraram o programa de ex
portação. A Pecplan também mostrou
aos presentes as obras da Unidade I I,
núcleo que vai futuramente atender
à programas de exportação de sêmen
bovino. Posteriormente ocorreu a
solenidade de entrega das doses ao
USDA, seguida de um almoço de
confraternização.

O superintendente da Fundação
Bradesco-Pecplan, FIélio Duarte, em

seu pronunciamento, informou que pa
ra a segunda fase do programa já foram
pré-selecionados 50 animais, trabalho
que contou com a participação do Di
retor dos Programas de Gado de Corte
da ABS, Dr. Keith Vander Velde.

Para o presidente da ABCZ,
Newton Camargo de Araújo, o evento
foi o retrato "fiel da evolução que a
raça zebu ma vem alcançando, o reco
nhecimento pelo trabalho pioneiro dos
criadores e da Pecplan na pecuária
mundial de Zebu".

Vicente Araújo Souza Jr., que é
presidente da Assogir e proprietário do
touro Seresteiro R. R VAJ, acredita
que esse é o resultado de muitos anos
de trabalho, "é um marco de relevân
cia, é o Brasil exportando o seu produ
to e tecnologia", declarou emocionado.

Compareceram ao evento: o vice-
presidente do Bradesco, Sr. Antonio
Aguiar Graça; diretor executivo do
Bradesco, Mareio Cipriano; o diretor
da Fundação Bradesco, Sr. João
Cariello; diretor regional de Uberlân
dia, Brás Antonio Izelli; Gerente da
agência do Bradesco de Uberaba, João
Jorge Alves de Souza; Sr. Sérgio Falcão
Padilha pela ABS; o Gerente Comercial
da Pecplan, Marcos Longas, dentre ou
tros de renome nacional, prestigiaram
o momento histórico, que coloca a
Pecplan como pioneira na exportação
de sêmen de Zebu, já que em dezem
bro/85 abriu o mercado americano
com a exportação de sêmen de Charolês

Variedade Mocha.
Entre outros convidados estiveram:

Rubens de Andrade Carvalho; Orestes
Prata Tibery Jr.; Cláudio Fernando
Garcia de Souza; Alberto Laborne Valle
Mendes; Mario Franco Jr.; Arnaldo
Manoel de Souza Machado Borges;
Mario Borges; Nenè Figueiredo, Laerte
Rodrigues Borges; Rômulo Kardec de
Camargos; José Amir Ribeiro; Afrânio
Machado Borges; Arnaldo Rosa Prata;
Ricardo Moraes Melo; Joaquim Prata
dos Santos; além de representantes da
CACEX, Ministério da Agricultura e
Embaixada Norte-Americana.
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FAZENDA PAREDÃO - ORIENTE

20 KM A OESTE DE MARILIA

20 DE SETEMBRO DE 1986

ÀS 19:00 Hs. - LEILÃO

CINOO CRIADORES DE DESTAQUE APRESENTARÃO 60 LOTES DE NELORE POI E PO

10-!

UBALDO OLEA

NELSON PINEDA

JORGE SCHWEIZER

MAX PETER SCHWEIZER

JAIME NOGUEIRA MIRANDA E FILHO

MUITAS OPÇÕES PARA MUITA QUALIDADE
Presença
brasileira em

EM 7 PAGTOS ~ nu.nçao animai
SEM JUROS
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33 MESES 950 Kg.

Reprodutor à venda no 2.° Leilão Grandes Opções, que
reúne em sua genealo9Í3 — Quatro linhagens nobres da

raça: "Kavardi, Golias, Amedabad e Taj Mahal".
Premiações:

Campeão Bezerro Regional - Ourinhos 1984
Res Campeão Bezerro, Campeão tipo frigorífico e

melhor ponderai — Marília 1984
Res Campeão Júnior — Bauru 1984

Res Campeão Júnior — Araçatuba 1985

NELSON PINEDA
Fazenda Paredão

17.570 — Oriente - SP — Fone: 56.1214
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AUMENTE VOCE MESMO
O PREÇO DA
CARNE E DO LEITE

No Brasil, como em todo mundo,
a carne e o leite são produtos políticos.
Assim, os preços pagos por eles sempre
serão discutíveis.

Entretanto, há maneiras simples
de você aumentar 20,30 e até 100% sua
produção, com o mesmo rebanho, com
um mínimo de investimento.

Vamos dar exemplos:
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GADO DE CORTE

Aceita-se pacificamente que a taxa
de natalidade do rebanho brasileiro é

de 50%. Assim, se você possui 1000
(mil) vacas e a taxa passar de 50% para
80% (o que não é difícil) você terá mais
300 bezerros por ano. E 300 bezerros
a mais, ao cabo de 3 anos, significam
mais 75.000 kg de carne (peso de frigo
rífico). E você terá este resultado com o
mesmo rebanho, mesma propriedade,
mesmos funcionários, etc. Basta que
você adote o manejo, cujos principais
itens passamos a enumerar e comentar:

— Afaste da reprodução todas as
vacas falhadas (mesmo que seja, por
um ano apenas), e àquelas com mais de
12 anos de idade. Seja rigoroso. "Fá
brica" que não produz durante todo o
ano, tem que ser "fechada".

— adote a proporção de 1 (um)
touro para 20 vacas, no mínimo. Pasta
gens muito grandes (acima de 100 ha.)
podem exigir a proporção de 1:15;

— proceda ao exame sanitário das
matrizes e reprodutores, especialmente
quanto à brucelose. Não deixe de vaci
nar sistematicamente as bezerras entre

4-8 meses. Nesta oportunidade, ponha
a marca do mês e ano de nascimento.
Isto vai facilitar o controle da parição
e seleção;

* — aplique anteimíntico de amplo
espectro nos bezerros/as de 2 em 2 me
ses, dos 5 meses até 2 anos. Após esta
idade, em todo o rebanho, pelo menos
uma vez a cada 4 meses;

— mantenha pastagens bem divi
didas, boas aguadas e cochos estratégi-
camente localizadas nas "maiadas" ou
"paradouros" do rebanho. O veteriná
rio, Dr. João Osmar, profundo conhe
cedor do assunto, recomenda 1 cocho
de 4 metros de comprimento para cada
200 bovinos adultos;

— eleger um sal mineral de boa
qualidade e fabricado por firma tradi
cional e idônea. Este é um dos itens
mais importantes. Economias nesta área
podem por a perder todo um empreen
dimento.

— entourar na época adequada, de
tal maneira que o nascimento se faça na
primavera e verão, época em que a pas
tagem é mais propícia à vaca recém pa
rida e ao bezerro. Exemplo: de São
Paulo para cima até o Sul da Bahia in
cluindo Brasil Central, os técnicos
aconselham entourar de dezembro a
abril. Neste caso, as vacas iniciam a
parição em setembro;

— sendo possível instale uma ba
lança na propriedade. Em pouco tem
po ela se paga, pois as vendas serão na
balança e não pelo "olho" . . . do
comprador. Na verdade, a balança é o
termômetro da fazenda.

NO GADO LEITEIRO

Muitas das providências sugeridas
para o gado de corte podem ser adota
das para o gado leiteiro, especialmente
no que diz respeito aos descartes, cui
dados sanitários, etc.

E mais:
— Escolha uma raça ou cruzamen

to adequado à sua região. Muitas vezes,
determinadas raças, de maior produção,
nem sempre são as mais econômicas.
Neste ponto, se formos bastante obser
vadores, vamos concluir que as raças
ou cruzamentos é que escolhem seu
meio, e não o homem;

— cuide muito bem da al imentação
do rebanho leiteiro. Esta é a parte cru
cial da questão. Não despreze as capi-
neiras, silagem, sobras de Iwoura, e
outros. Centenas de obseivações, mos
tram que a simples adoção do Progra
ma Bovigold, aliado a aplicação de
anteimíntico, aumentou a produção lei
teira, num mínimo, de 20%, com um
pequeno gasto adicional. Maiores infor
mações podem ser obtidas com o Vet.
Dr. Dino Gava - Cx. Postal, 20890 -
São Paulo. .

— Não se descuide da maternidade,
da alimentação das bezerras (futuras
produtoras), das vacinações, dos cuida
dos sanitários, controle os carrapatos,
os bernes, etc.

Temos certeza de que, com os cui
dados acima, os quais exigem um míni
mo de investimento, você obterá um
oanho extra de 50% em média, porém
nunca inferior a 20%. Experimente.
Você não se arrependerá.

Ivens Sathier

Méd. Veterinário CRMV - 4/2621

PORQUE SAL
mineral?

Nas palestras
onde se abordam
problemas relacio
nados com as ne
cessidades básicas
de elementos mine
rais, necessários a
manutenção e pro
dutividade do re
banho bovino, nao
é  raro que um
participante, a cer
ta artura, faça aque
la famosa pergun
ta* "Po*' vr\eus
pais, meus avós e bisavós, sempre cria
ram boi sem dar nada e tudo ia tão
bem?" P'ca no ar um "que" de desa
fio. . . Parece que quem pergunta des
confia de que esta estória de cálcio,
fósforo, magnésio, enxofre, etc. é con
versa pra boi dormir e que o palestran

ELEMENTO

E. Koib. Mic

te não faz outra cousa a não ser fazer

propaganda de algum laboratório. Fe
lizmente este tipo de criador é cada
vez mais raro. E quem persistir com tais
idéias vai continuar sendo criador por
muito pouco tempo.

Entretanto, não é demais alinhar
mos aqui alguns fatores que fizeram
modificar radicalmente a situação. Afi
nal tudo obedece a lei do retorno :quem
tira tem que repor e se não o fizer, um
dia vai ficar sem. . . Mas vamos lá.

"Antigamente":
— asterraseram muito mais férteis,

havia maior cobertura vegetal (árvores,
arbusto), chovia mais, etc;

— a lotação era muito mais baixa
e, em conseqüência, o desgaste e o pi
soteio das pastagens eram bem menores;

— as queimadas sucessivas empo
breceram o solo e facilitaram sua lava

gem pelas chuvas (lixiviação);
— a raça do gado bovino não era

tão aperfeiçoada e precoce como as de
hoje. Naquela época, era comum o boi
ser abatido com 5, 6 ou mais anos, pe
sando 12 arrobas, ou menos. As vacas
produziam menos leite. Enfim, o des
gaste da pastagem era bem menor e o
efeito sobre o gado era pouco notado.
Hoje, tudo está diferente. . .

Uma jamanta de Cálcio e Fósforo. . .

Exemplificando, vamos imaginar
que de uma pastagem de 150 hectares
(pouco mais de 31 alqueires mineiros)
se retirassem para o abate 100 bois gor
dos, de 4 em 4 anos, pesando em mé
dia 540 quilos de peso vivo, o que cor
responde a 18 arrobas para o abate.
Assim, somente para macroelementos,
esta pastagem teria um desgaste de
acordo com o quadro abaixo: *

Bovino de 540 kg 100 bovinos

(Em kg) (Em kg)

Cálcio (1,6%) 8,64 864

Fósforo (1,0%) 5,40 540

Potássio (0,2%) 1,08 108

Sódio (0,16%) 0,86 86

Enxofre (0,15%) 0,81 81

Cloro (0,11%) 0,59 59

Magnésio (0,04%) 0,21 21

TOTAL 17,59 1.759

rofactores em Nutricion Animal.

Como vimos acima, somente em
macroelementos, teríamos uma perda
definitiva de 1.759 quilos de elementos
nobres. Sim, porque o boi foi para o
sòate não volta mais. Não estamos con

tabilizando as perdas em microelemen-
tos tais como ferro, zinco, cobre, mo-
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libdênio, selênio, manganês, íôdo, co*
balto, nem estamos considerando o
quanto o animal gastou no seu meta
bolismo durante toda sua vida.

Em quarenta anos, o que sai de
uma pastagem de elementos nobres,
necessitaria de uma jamanta para o
transporte, ou sejam, 17.59 toneladas.
Assim, se não houver reposição por in
termédio do sal mineral no cocho, ração
ou adubação, a geração seguinte não
vai conseguir criar nesta pastagem ou,
melhor, só vai criar problemas. . .

A produção leiteira desgasta o soio
muito mais

E com leite, quanto seria a perda?
Se fizéssemos as contas para o re

banho leiteiro, o panorama seria muito
mais grave. Neste mesmo período (4
anos) para cada 100 vacas que produ
zissem uma pelas outras, a média de 5
litros por dia, dentro do período de
lactação de 300 dias, teríamos uma per
da de 2.100 kg de Cálcio e 1.350 kg
de Fosforo por ano, ou 8.400 kg de
Cálcio e 5.400 kg de Fósforo, em 4
an^. Estamos nos referindo somente a
perda com o leite. Este número pode-
ria ser dobr^o, se considerássemos a
quant^^dade de minerais necessários ao
metabolismo animal pelo período de
4 anos, e com o próprio descarte da
vaca.

_ Depois de todas estas consldera-
çora, vamos devolver a palavra para o
cri^or desconfiado" - Será que ele
ainda vai duvidar de que sal mineral é
necessidade?

COMO determinar a idade
DOS ovos

Sabendo-se que o peso específico
de um ovo fresco, de galinha, varia en-
tre 1,07 e 1,11 podemos avaliar sua
Idade.

Vamos ver como, tomando uma
carona na Folha Agropecuária de no
vembro p.p. Em primeiro lugar, prepa
ra-se uma solução salina com 125 gra
mas de sal em 1 litro de água, o que
corresponde a uma densidade próxima
a do ovo fresco. Sabemos, por outro
lado, que à medida que o ovo envelhe
ce há uma queda no seu peso específi
co de 0,0015 a 0,002 por dia.

Mergulhado nesta mistura, o ovo
revela sua idade.

Vide tabela abaixo:

1 dia = vai ao fundo e fica deita
do horizontalmente;

2 dias = vai ao fundo, mas a extre
midade grossa fica levantada obliqua-
mente;

3 dias = vai ao fundo, mas o eixo
do ovo forma com a horizontal um ân
gulo próximo de 40 graus;

9 dias = idem, ângulo maior do
que 40 e menor do que 50;

15 dias = idem, ângulo de 60 graus;
22 dias = idem, ângulo de 80 graus;
30 dias = O ovo fica na vertical

(em pé).
Acima de um mês, o ovo começa a

caminhar para a superfície, o que étan
to mais pronunciado quanto mais ve
lho for o ovo.

anemia

Temos recebido informações de vá
rias regiões do Sul, do Centro e do Oeste
do país, dando conta da presença de
"inexplicáveis" surtos de anemia no
gado bovino. As causas prováveis po
dem estar ligadas à Anaplasmose e à Pi-
roplasmose, doenças comuns dos bovi
nos causadas pelo Anaplasma margina-
le e pela Babesia bigemina. Como aca
bamos de atravessar um período pro
longado de seca onde o carrapato fi
cou reduzido ao mínimo, com as pri
meiras chuvas ele reaparece, pegando
de surpresa muitos criadores que ficam
confusos com casos súbitos de anemia.

A propósito, temos em mãos exce
lente artigo do Dr. Carlos Alberto da
Cunha, descrevendo os diversos tipos
de anemia e que achamos oportuno
reproduzir:

O que é ANEMIA?

"A anemia (do grego-An-falta e
Haima-sangue) é uma enfermidade que
se caracteriza f isiologicamente por uma
redução do número de Hemácias e/ou
Hemoglobina no sangue circulante e,
clinicamente, por baixa resistência aos
exercícios físicos e mucosas pálidas.

As Anemias podem ter, basicamen
te, três causas:

1) FORMAÇÃO INSUFICIENTE
DE HEMÁCIAS - Este tipo de Anemia
está intimamente ligada a problemas
nutricionais, uma vez que refere-se a
deficiência de um ou de vários elemen
tos, tais como: Ferro, Cobre, Cobalto
e Vitamina BI 2.

O Ferro é um elemento indispen
sável à formação da Hemoglobina, a
qual é responsável pelo transporte do
Oxigênio dos pulmões para todos os te
cidos corporais, e no sentido inverso, do
Gás Carbônico, dos tecidos para os au-
véolos pulmonares, de onde éexpelido.

O leite, alimento básico dos re
cém-nascidos, é pobre neste elemento.
Além disto, as reservas adquiridas du
rante a vida intra-uterina são baixas em
relação às exigências do animal, o que
vem determinar a necessidade de se
aplicar uma dose de reforço deste ele
mento no animal, durante a primeira
semana devida.

O Cobre, cuja deficiência pode ser
absoluta ou condicionada ao excesso

de Molibdênio, está ligado diretamente
ao metabolismo do Ferro. Uma defi

ciência ou um excesso de Cobre, limita
a utilização do Ferro por parte de orga
nismo, podendo levar o animal à mor
te por Anemia Ferropriva (deficiência
de Ferro), mesmo tendo o animal rece
bido quantidades ideais deste elemento
na dieta.

O Cobalto é elemento essencial à
vida das bactérias que sintetizam a Vi
tamina Bi 2, e também participa em
4% da estrutura desta Vitamina, a qual
é indispensável a formação da Hemácia.
É oportuno lembrar que a capacidade
do organismo em acumular o Cobalto
é muito reduzida e, ainda, para que ele
seja realmente eficaz, deve ser forneci
do em pequenas quantidades, diaria
mente. O fornecimento regular gtravés
do sal mineral, por exemplo, é uma das
maneiras mais práticas de fornecer o
Cobalto ao organismo animal.

2) ANEMIA HEMOLITICA - São
Anemias determinadas por fatores he-
molíticos, isto é, elementos capazes de
produzir desintegração da Hemácia na
circulação sangüínea. Por exemplo a
Anaplasma e a Babesia, causadoras da
Anaplasmose e Babesiose, respectiva
mente.

3) ANEMIA HEMORRÁGICA -
As hemorragias extensas e súbitas, bem
como as perdas de sangue pequenas e
constantes, causam Anemia. Estas últi
mas ocorrem normalmente na ação es-
poliadora dos Ecto e Endoparasitos,
tais como Carrapatos, Bernes, Piolhos
e Vermes, nas Hemoncoses e Nemato-
dirose dos ruminantes e Estrongiloses
dos eqüfdeos.

Uma característica bastante grave
da Anemia, é que os primeiros sinto
mas clínicos somente aparecem quan
do o nível de Hemoglobina no sangue
cai para cerca de 50% da taxa normal.

Nesta ampla faixa em que a Ane-
ní^ia pode se manter "inaparente", o
desempenho do animal fica seriamente
cornprometido, refletindo assim na pro
dutividade e lucratividade.

Algumas providências devem ser
tomadas para fechar esta "TORNEI
RA" por onde escoa grande parte do
seu lucro:

1. Aplicar uma dose de Ferro Dex-
trano (FERRQDEX), associado a Vita
mina Bl2, na primeira semana devida
do animal.

2. Combate estratégico dos parasi
tes, principalmente do Carrapato e dos
Vermes.

3. Mineralizar regularmente todo
o rebanho, não se esquecendo dos Be-
zerros, com uma mistura mineral cien
tificamente equilibrada.

4. Aplicar, também, na primeira
semana de vida, uma dose de ADE.
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CIENTISTAS MUNDIAIS
CONDENAM

O FOSFATO DE ROCHA
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"O fosfato de rocha é um material
de alto risco" é a afirmação categórica
do professor Clarence Ammerman,
cientista americano especializado em
nutrição animal, formado em ciências
biológicas pela Universidade de Kentu-
cky. Nesta sétima vez que veio ao Bra
sil, ele fez uma conferência no II Sim
pósio sobre Nutrição Mineral, recente
mente realizado em São Paulo, abor
dando um assunto que estuda há trinta
anos, "Fósforo na nutrição dos rumi
nantes".

Possuindo também o título de Ph.
D. em ciência animal pela Universidade
de lilinois, o professor Ammerman não
aconselha o uso do fosfato de rocha na
alimentação dos bovinos, por dois mo
tivos básicos; "em primeiro lugar pelo
alto conteúdo de flúor na rocha fosfa-
tica e, em segundo, pela baixa dig^ti"
bilidade do fósforo pelos animais .

Segundo ele, o fósforo contido
naturalmente na rocha fosfática não

tem nenhum valor alimentar e não é
absorvido pelo organismo animal, en-

anto que o flúor é altamente tóxico
e provoca efeitos adversos irreversíveis
nos ossos e dentes, comprometendo a
produção de carne e de leite, além de
outros danos.

Esses também sao os motivos pe
los quais o Ministério da Agricultura
através de um ofício não permite o uso
do fosfato de rocha nas indústrias pro
dutoras de alimentos para animais.
Apesar dessa proibição muitas empresas
estão utilizando a rocha fosfática pura
na preparação de suas misturas mine
rais pondo em risco a produtividade
do rebanho nacional.

Além do professor Ammerman,
outra autoridade mundial falou sobre
esse tema no II Simpósio sobre Nutrição
Mineral. É o professor Silvano Maletto,
médico veterinário, presidente do Co
mitê Científico para Alimentação da
Comunidade Econômica Européia e

membro do Conselho Consultivoda Or
ganização Mundial de Saúde, da ONU.

Na opinião do professor Maletto,
o Brasil está correndo o risco de perder
o mercado externo da carne pois, se a
mesma for examinada, pode acusar a
presença de metais pesados tóxicos,
como mercúrio, arsênico, chumbo e
outros, que existem na rocha fosfática

natural, extremamente prejüdiciais pa
ra a saúde humana. Disse ainda que "os
países europeus e os Estados Unidos
não aceitam alimentos contaminados e
se o Brasil não frear o emprego da ro
cha fosfática, suas exportações pode
rão sofrer vetos".

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária

João Castanho Dias

Assessor de Imprensa

(MTPS8518-MS 3349)



ANTONIO

CAVALHEIRO
Zebuzeiro conhecido em Uberaba

MG e Barretos SP"

Introdutor do
Nelore na Alta

Sorocabana

A vida do zebuzeiro Antônio Cava
lheiro se micia em um pequeno sitio
de proporçoes modestas. Com a chega
da do gado Zebu em Uberaba MG o Sr.
Antonm resolve partir para as cidades
da Alta Sorocabana, dentre outras
com o objetivo de mostrar, divulgar é
comercializar a nova raça zebufna, re-
cem chegada das Índias. Através desta
atividade, Toninho (como á conheci
do), visita exposições agropecuárias
por todo o Brasil e, seu nome passa a
ser respeitado no mundo dos criadores
da raça Zebu. Sua fama se dá, principal
mente, por ser um profundo conhece
dor da raça.
Em 1949, parte para Presidente

Prudente - SP e leva consigo o zebu. Já
em 1958, passa a orientar tecnicamen
te um dos maiores criadores da raça
nelore de Presidente Prudente, o sr
Hirochi Yochio e, devido aos conheci
mentos de Toninho e o espírito de
grande criador que acompanhava Hiro
chi, ambos conseguem fazer do fazen
deiro o homem que hoje é. Possui um
dos melhores plantáis da raça nelore
do Brasil , Com este trabalho desenvol
vido com Hirochi, Toninho prova que
além de dedicado, possui técnica e sa
ber suficientes para levar um criador a
ter projeção nacional. Mas, como todo
homem que luta arduamente, Toninho
sentiu que sua jornada em Presidente
Prudente já estava terminada, pois já
tinha realizado um bel íssimo ̂  -abalho.

^nton/o Cavalh

então resolve levar suas técnicas para
outros lugares. E, em 1972, passou seu
cargo para um Zootecnista competente.

A carreira de comerciante do zebu,
de Toninho, se inicia em 1940. Na
época, tinha o Sr. José Geraldo Prata
como sócio. Suas atividades se resu
miam em compra e venda de Zebu e vi
viam a base de comissão dessas transa
ções. O primeiro gado zebu comprado
por eles foi na cidade paulista de Lore-
na. Como diz o próprio Toninho, era
uma tarefa difícil, mas cheia de gratifi
cações e aventuras. Mas, por outro la
do,sua profissão trouxe grandes amigos.

Para nos dar uma idéia da vida de
zebuzeiro daquela época, Toninho tern
várias estórias e, algumas delas, nos dá
uma idéia mais clara do que foi a cor
rida do gado zebu e, principalmente,
seu elevado preço de mercado.
Em 1942, por exemplo, Toninho

comprou 20 vacas nGore para levá-las
a uma exposição agropecuária na cida
de de Ribeirão Preto SP. Antes mesmo
do in ício da festa, ele havia vendido 04
vacas por 200.000 contos. Para se ter

uma idéia do alto valor pago pelas va-

irf' diz que havia comprado100, por 600.000 contos e, as 16 va
cas que restaram, foram para a Exposi
ção de Ribeirão Preto. Já no terceiro
dia de festa, Toninho vendeu os animais
para um empresário da rede de cine
mas de Ribeirão Preto, o sr. Sebastião
Sampaio, por 360.000 contos e, ainda,
ganhou de presente do comprador,
20 garrotes.

Terminada as negociações durante
a exposição de Ribeirão Preto, o zebu
zeiro volta para a Zona da Mata, com
pra majs 04 bezerros da raça gir e viaja
para São Paulo, capital. Lá, são vendi-
dos 03 bezerros para Orestes Prata
iberlo e o que restou, é vendido em

Uberaba - MG para Rodrigues Borges.
Somente o bezerro vendido em Ube-
ra a, daria para pagar todos os quatro
que Toninho havia comprado anterior
mente e ainda sobraria muito dinhei
ro, conforme ele afirma.
Em 1945_ durante a moratória de

Getulio Vargas e a conseqüente que
bradeira do zebu, Toninho foi para



Barretes SP, trabalhar com gado de
corte. Lá, além da comercialização dos
animais, ele ajudava outros criadores
no transporte das boiadas. Numa des
sas transações de transportes de gado,
Toninho ajudou muito um empresário
de frigorífico de São Paulo que preci
sava levar o gado de Barretes até a
capital. Em troca dos serviços presta
dos, o grande empresário promete uma

Antonío Cavalheiro em dias atuais

comissão para Toninho, bastando para
isso, que o procurasse em São Paulo.
Mas, como Toninho era muito atarefa-
do naquela cidade, se esqueceu da co
missão por algum tempo. O zebuzeiro
ganha muito dinheiro em Barretes;
pois atendia a quase todos os fazendei
ros que por ali passavam. Aí, resolveu
viajar para a capital paulista para des
frutar da bela cidade. Aconteceu, po

rém, que o entusiasmo pela cidade foi
tanto, que Toninho conseguiu gastar
todo o dinheiro que havia levado e, de
repente, se viu sem o mínimo recurso
financeiro. Nem mesmo para voltar a
Barretos ele tinha dinheiro. Então, co
meça a se lembrar dos amigos e negó
cios que havia concluído; no fundo ele
sabia que alguém lhe devia uma comis
são, mas não se lembrava quem era.
Até, que com muito esforço, consegue
se lembrar. Foi até a residência do em
presário do frigorífico de São Paulo
buscar a comissão prometida.

Toninho não tinha a menor idéia de
quanto cobraria pelos serviços presta
dos ao empresário. Quando chegou na
residência do homem, sua intenção era
cobrar um conto de réis; mas para sor
te de Toninho, o ilustre empresário es
tava ocupado e Toninho teve que a-
guardá-lo durante um tempo. E quanto
mais o empresário demorava, mais
Toninho subia a comissão a ser cobra
da. Eis que o empresário resolveu aten-
dê-lo' a comissão já estava em vinte
contos de réis. Eles conversaram bas
tante; pois o empresário se assustou
com o preço cobrado e, ao entrar em
um acordo,' Toninho saiu daquela bela
residência com doze contos de réis.
Conta Toninho que sua surpresa tam
bém foi intensa, pois jamais imaginou
que o homem fosse pagar tanto dinhei
ro pelo serviço.

Uma passagem engraçada se passou
na cidade de Barretos - SP: Toninho

morava em uma república com mais
quatro comissários de bois. A função
desses comissários era buscar boiadas

em todo o Brasil, à cavalo e entrega
vam os animais a quem fosse comer
cializá-los. Acontece que havia tam
bém nesta cidade, um dos maiores
comerciantes de boi magro da Região,
o sr. Izoldino Ferreira. Só para este
fazendeiro, chegava de 04 a 05 boia
das de mil bois cada uma, num perío
do de 30 dias. O período onde se pas
sou a cena que contaremos a seguir foi
no governo de Getulio Vargas. Houve
na cidade de Barretos, uma solenidade
muito grande, para homenagear um
político que estava recebendo um car
go de Presidente do lAPETEC (drgão
do governo) e, para esta solenidade ha
via chegado na cidade, uma comitiva
em dois aviões. O fato teve grande re
percussão na cidade e, como não pode
ria deixar de ser, o coronel Urarai, que
estava encarregado da construção da
rodovia São Paulo - Cuiabá, tomou
conhecimento do fato e resolveu ligar
para a casa do famoso fazendeiro, sr.
Izoldino Ferreira; só que ele havia via
jado com a comitiva do Presidente e o
seu capataz geral é quem atendeu o
telefone. Aconteceu que ele estava
chegando de uma comitiva de bois,
do Rio de Janeiro e aí, se deu a confu
são. Ele desconhecia o termo comiti
va de gente; pois não era peculiar ao
seu meio, já que ele era comissário.

(conversa telefônica do coronel e o
capataz)

O Coronel Urarai telefona para a casa
de Izoldino a fim de saber da Comitiva
do Governo que tinha estado na Cida
de, e o sr. José, o capataz, atende o
telefone:

- Alò

Coronel - O sr. Izoldino está?
Capataz - Não.
Coronel - Ele foi na comitiva?
Capataz - Não. Estou chegando agora.
O chico Bessa vem vindo na comitiva
com Zé Argolo.
Coronel - Não. Estou falando da comi
tiva de José Barbosa.
Capataz - Nós não temos comissário
com este nome; só se estiver em outra
região.
Coronel - Ora moço, foi uma comitiva
grande que esteve aí ontem . . .
Capataz - Quantos Burros?

Coronel - Desliga . . .

Assentado Antonio Cavalheiro entre amigos: João Carlos Prata Rezende; Dr. Adyr do
Carmo Leonel; Orestes Prata Tibery Jr.; Francisco José de Carvalho Neto; Antonio Renato Prata.

°ne; (Oífloi _^®'^fc)ro
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Participe da XII
Exposição

Agropecuária no
Parque J oáo Martins

da Silva.

Do dia 21 a 28 de Setembro
em Feira de Santana - BA

Seleção

INDUBRASIL |
desde 1918 m

Aliança Pastoril Ltda. i
JOSE JAIDIE, JOÃO e NIVALDO PEIXOTO DE ALMEIDA 1

SALVADOR - BA: R. José Carlos, 99 - Acupe Brotas

Fone: (071) 244.7506/3530 - CEP 40.000
MARCA^^^

418
FAZENDA SÃO FRANCISCO

Municrpio de Andradina - SP
de i

EDUARDO AZIZ HAIK \
CRIAÇÃO E SE LEÇÂO DE BÚFALOS

END.: AV. GUANABARA, 1087 FONES: 22-1045 - ESCRITÓRIO ■ 22-4185 FAZENDA
ANDRADINA - SÃO PAULO

MARCA

£DU
MARCA

fen
L^iâncla Korua^

HIDROLÃNDIA -GO.

Seleção de Gado Gir
^ojÔí/t

FONE: 223-3654-GOIÂNIA - GO.

MARCA

fan
Mais peso em menos tempo ■ nelore 3\/L a solução
FAZENDA PAINEIRAS KM. 166 - BA 052

(Estradado Feijão)
MUNDO NOVO - BAHIA

Praça CorxJe dos Arcos, 2
Edifício Amerino Portugal, s-506

Fones 242-0236. 242-4489 e 242-4655
Cx. Postal 953 - Salvador - BA

FAZENDAS TRÊSCORREGOS
UBERABA - MG

Av.: Leopoldino de Oliveira n.o 973

Fone: 332-5822
Proprietário; ERWIN MORGENROTH
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65 LOTES

DE FÊMEAS E
MACHOS PO E POI

A RAÇA DO
MOMENTO

1

L

12

PAGAMENTOS
SEM

JUROS

Data; 15 de Setembro de 1986
Segunda Feira às 19:00 Horas
LOCAL;

IrÜT Hotel Transaméríca
Av. Nações Unidas. 18.591 - CEP 04795 - o i cd
(Marginal Pinheiros, junto à Ponte João Dias) - São Paulo ■ o
Te!.: (OU) 523-4511 - Telex (011)31761

ORGANIZAÇÃO

DAP/ROTAL
REALIZAÇAO:

rotaOueiij^^
(034) 336-3433 - (011) 262-8925

GRUPO ROTAL

Participantes:

— Álvaro Teixeira
de Camargo

— Anardino Costa
— Antonio Carlos

de Abreu

— Antonio

Carlos Pinheiro
Machado

e Filhos

— Antonio Jose'
Rodrigues Mattos

— Bom Jardim Participações S/A
— Carlos Eduardo Zampleri

— Carmine Grisolia Neto

César Washington Alves de Proença
Fazenda N. S. do Perpétuo Socorro

— José Luiz do Amaral

— Luiz Augusto Motta Pacheco
— Luiz Hector San Juan

— Marcelo Faria Figueiredo
— Oscar Emilio Welker Júnior

— Otto Ribeiro Leal

~ Sérgio Almeida Prado
— Sylvio Propheta de Oliveira
— Waldemar Agostinho Júnior

— Wíllian Labake

-- Z. Bruscagim

PATROCllMIO: CAMPO VERDE

A melhor imprMs3o em OH-Sct - Cartazes, Catálogos, Revistas, Jornais,
Malas Diretas, etc. ROTAL LEILÕES - ROTAL PROMOÇÕES
Empresas especializadas no atendimento a Agropecuária.

ÍL . Av, Apolõnio Sales, 609 - Fone; (0341 336.3433 - Uberaba - MG

Pioneira em Transferência do Embriões}^
no Brasil. Endereço: BR 050 — KM 5

Fone; (034) 332.7057 - Uberaba • MG. ̂



ESPECIAL/86 , J
DIA: 27/09/86 ^
SÁBADO-13:00 HORAS % ̂
LOCAL: FAZjENDA ITAQUI
AGROPECUÁRIA LTD^
BR 316-KM 04 (CASTANHAL-PA)
PARTICIPANTES:
FAZENDA ITAQUI E CONVIDADOS

„ HELORE PO E POI
BUFALO MURRAH E

JAFFARABADY

OHGANIZAÇAt)

TELS.: 336'3433 u 333-9rtG6



FAZENDA MENINO JESUS
ALICE ZAIRE BOULHOSA
Mun. Ponta de Pedras - Ilha de Marajó - PA
End. Av. Magalhães Barata, 1012
Tel: (091) 229-9851 - Res. Belém - PA

TAGANI P.O.I DOITAQUI
35 Meses - 913 KG

m

Narambú da Zebulândia
RGD B-4973

Badrina IV do Brumado
RGD V-1288

Tagani POI do
itaqui, recordista de

preço no Norte e
Nordeste do País e

récem adquirido
pelos herdeiros de
Raul Lobato

Boulhosa. É tradição
renovada de

pioneirismo e boa
linhagem Nelore na
Ilha de Marajó.
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EXIGENTE...
moderna, ativa de bom gosto.

INOVADORA...
CRIATIVA, PRATICA E ATUALIZADA.
É  „ quem É?E CLARO QUE ESTA PESSOA É VOCÊ!

AFINAL QUANDO VOCÊ
CONHECEU A RQTAL LEILÕES

VOCÊ SE REVELOU!
t-MMA AGORA MOSTRE UM ESPIRITODINÂMICO PERMANECENDO COM ELA.

RQTAL LEILÕES TEM TUDO
PARA SATISFAZER SEU
EGO DE PESSOA INTELIGENTE...
A RQTAL LEILÕES TORNARÁ
SEU LEILÃO CADA VEZ
MAIS EFICIENTE Ê COM BONS LUCROS
BASTA LIGAR (034) 333-9466
E SEUS ANIMAIS
SERÃO NEGOCIADOS COM A
CATEGORIA QUE VOCÊ MERECE.

ROlAOtBlÕE/
Av. Apolònio Sales, 609 - Tels.: (034)
333-9466 e 336-3433 - Cx. Postal 96
CEP 38.020 — Uberaba - MG.
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nova Geração e a tudo quan-

S? s!? representa para o^  ... ^Brasil: eu a saúdo com a in-contida emoção de quem sabe ver,
na generosa floração dessa juventude,
o explêndido destino a que ela vai
conduzir a Grande Pátria do amanhã.
os sentimos honrados e agradecidos

por nos ter cabido esta ingente e
esa ladora tarefa, que é a construção

de Brasília." E a voz de Juscelino
Kub^chek na manhã radlosa de
Brasília. Era Abril de 1960. Estava
pronta a cidade prometida ao País
desde 1891, uma realização que há
muito estava entre os marcos da
Historia. Mas que se fez sob o signo
da audácia em 3 anos de labor Intensivo.

A cidade plana parece não ter fim.
De noite toda a sua beleza, não se per
de no jogo do claro-escuro do Luar.
Parece haver um gigantesco refle
tor atrás da linha do horizonte, dando
rnais volume aos edifícios, e um.colo
rido novo ao céu. Ninguém fica alheio
ao silêncio que enche a noite enluarada
de Brasília. Há naquela calma uma
força poética que leva à reflexão sobre
os destinos do País, hoje mais do que
nunca, na corrida do Desenvolvimento.
Ainda está para ser escrito um poema
sobre as noites de Luar do Planalto.

Em primeiro plano, aparte a
"Catedral" que tantas exclamações ar
ranca dos visitantes. "Catedral" que
em suas colunas eleva os pensamentos

Vicente Araújo de Souza Jr.
Presidente da "Assogir"

ASS0CIA(;A0 dos criadores de gir do drasil

à oração que encosta nas nuvens seus
desejos, em preces, agradecendo a
Deus por um Templo onde o coração
agradece a alma por poder entrar no
mesmo Universo de Mistérios e Energia
Soberana. No fundo os Ministérios,
nos quais a cidade vive a rotina do dia
a dia. De madrugada ainda os colchões
de nuvens que povoam suas noites. A
cidade é um espetáculo sob a luz dos
refletores. Aqueles que a povoam tem o
olhar sereno, calmo, eles são personali
dades em que a timidez se mistura com
o arrojo profissional. Quem vai a
Brasília, pela primeira vez não deixa de
se emocionar em face da Arquitetura
da Metrópole. Oscar Niemeyer é esse o
nome do Arquiteto revolucionário que
deu um sentido novo às linhas de
cimento-armado que teceu para criar a
Novacap. Ali, tudo é leveza e ritmo. O
Palácio da Alvorada parece caminhar,
deslizando sobre as suas .colunas que
Íontam para o céu. O Edifício do Su
premo Tribunal mal toca o chão, dan
do a impressão de estar suspenso. O
Palácio dos Despachos, réplica amplia
da do Palácio da "Alvorada", parece
uma caixa de vidro, a espera das or
quídeas que em seu interior deverão
ser depositadas. Niemeyer ao criar Bra
sília, comunicou um profundo sentido
poético ao cimento. Quem contempla
as edificações da Novacap, a sensação
que tem é de enlevo espiritual. A cida-
dade flutua sòbre o Planalto, mal to

cando a terra, sempre aérea e inde
nível. Q cimento armado que, ate a
pouco tempo, era sinônimo de solidez
e de perenidade, transformou-se em
Brasília sob os dedos criadores desse
grande mágico. A solidez ea perenida
de não se perderam ou se dissiparam
na prancheta do Arquiteto diabólico.
Elas apenas foram camufladas. Sobre
elas e escondendo-as, abriu-se a alvora
da de luz de um conjunto de linhas
novas.

Brasília é o predomínio da linha
sôbre as qualidades intrínsecas dos ele
mentos de construção. E as linhas não
vivem por si, isoladas do ambiente, sol
tas no espaço. Suas curvas integram-se
no cenário, transformando-se em parte
integrante da cena fantasmagórica do
despertar do Planalto.

Q Planalto desbravado por JK,
constituiu a grande mágica oficina de
apuração estética, dentro da qual,
Qscar Niemeyer encontrou-se e, ao en
contrar-se, deu sentido à Arquitetura
Universal. E Brasília vai caminhando
com a mesma juventude, a mesma be
leza, um esplendor maior.

E foi esta a cidade de vidro, trans
parente para os tempos, tendo o en íg-
ma do aconchego de dias melhores, a
esperança de sonhos realizados, o arro
jo do trabalho de suporte de uma Na
ção inteira. Foi este o lugar que a
"Associação Brasileira dos Criadores
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FAZENDA
TREVO

município de santa

MARIA DA VITÓRIA - BA
PROP.: PAULO SÉRGIO
WILDBERGER LISBOA

iP
Avenida Cinqüentenário, 638
Edf. Arabela - 1° Andar - S/02
Fones: (073) 211.1862 /8884

itabuna - BA

A venida Ernesto Geisei, S/N
Fones: (073) 483.1019 / 1020
São Feiix - Santa Maria da

Vitória - BA

1

85 DA TREVO

292 kg - 8 Meses
Campeão Bezerro na Expo Santa Maria

da Vitória e Santana - BA/86

-

BRUNA DA TREVO

312 kg - 9 Meses
Campeã Bezerra e Reservada Campeã
da Raça em Santa Maria da Vitória e

Santana - BA/86

GORREGO RICO
Município de Goianira - GO

Estrada Goiânia - Nova Veneza, km 21

João Bosco Ribeiro
End. Escritório: SIA, trecho 8,

lotes 170/180 - Fones: 233.7099 e

233.4555 -Telex:061.2055

Brasília - DF

Sao Luiz de Montes Belos - GO

JAIRO DA CUNHA BASTOS

Av. Goiás, 771 - Fones: (062)

225.3581 - 223.0223 e 223.1561 -

Goiânia - GO

Mg

JANAINAPOI em coleta de embriões

■Ai- ;
. \

JANAINA, JANINA e JAMI,
fêmeas POI em regime de coleta

de embriões.

Plantei de nelore pintado
(preto-e-branco).

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
NELORE POI, NELORE

PRETO-E-BRANCO,
MANGALARGA E ANDALUZ.
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15 Fêmeas PO
12Machós-P0.
' 10 Fêmeas

Mestiças
08 Macfios

Mestiços

RESERVE JA sua MESA E SEU
apartamento pelo FONE:
(034) 336.3433 C/ BEATRIZ

ORGANIZAÇAo

rotaOlblõe/
Tol».: (0341 333^466 e 336.3433

A

f.

PARTICIPANTÊS: ;

(f )k> n\
- EDSON FIOD
- HARAS A. R. ,
- HARAS BRASÍLIA -|LHQ
-JORGE AGUIAR DE BARBOS FILHU
- JOSÉ CALMON
- LUCIANO BERETTA
- LÚCIO FERREIRA BORGES
- LUIZ ANTONIO CORSE LEITE
_ MARCELO E «"CARDO GUERRA-MARIO RICARDO PIACENTINI
- PAULO SÉRGIO DEGANI
- PECUARIA DAMHA ncluTO-SARANA-AGROP.SAO BENTO

APPALOOSA: •
12 Fêmeas
10 Machos

- ZHIVAGO ANTONIO DE AG

\' i LOCAL.
PALACIO
DOS_ ^
LEILÕES

campo VERDE)

km 05

DATA:30 de AGOSTO DE 1986
ÁS 10 00 HORAS-SABADO

UBERABA-MG
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MATÀO O TOURO DO
ANO DA MARCA ÍIR
LINHAGEM KARVADI

Campeão Bezerro e Campeão Tipo Frigorífico
em Presidente Prudente. Campeão Júnior e
Reservado Grande Campeão na Expoinel
Peso: 1003 Kg.
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